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ANO XYII - x• 120 CAl'lT AL IFilDE:R..4L SARADO, 11 DE A.GôSTO J)t; 1NI 

CONGRESSO NACI()NAJ. 
Convoc-a.(;ão de SI;"'>~Õt"S t•onjuntas apreciação de vet-os presidenda.is 

O .Pre:-;ident.f' do Senado Federal, nos têrmo,.; do art.. 70, ~ 3", da cons~ 
tituiçâo e do art. 1··, nG IV, do Res:imento comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a reallzarem-. ._e nos dias 
28 e 30 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no plenário da Câmara 
dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetOs presidenc>ais: 

''embro de 1950, QUe di~ sóbre os b.ens aos súdiios do Eixo e dli outras 
providências; 

Dia 30: 

Dia 28: 
-reto lpoucial) ao Projeto de Lei n<' 3.'155-B-61, na Câmara e n° 58, 

de 1962. no senado, que aplica. aoo cargos e funções dos Quadros do Pes· 
soai dos órgãos da Justiça dC> Trabalho das 411- e 5:} Reglôes disposições das 
Leis ns. '3. 780 e 3.826, de 196J, e dá outras providências; 

- veto I parcial) ao Prcjeto de Lt>i n° 2.1-9 B-60. na cámara e !1" 66. 
de 1962, no Sen3.do. que transforma o DêparHtmen~o Na.cional de &;frf!l2& 
de Ferro, em au .. :J.rqula eria o Fl.mdo :-Jj_cicn;ll de Investimento FeuM.iá-­
rio e dá outras proviC.ências. 

- veto <total) ao Projeto de Lei no 3.223-C~57. na Câmara e n~ 63, 
t1e 1962, no senado, que altera dispositivos da Lei no 1.224, de 4 de no-

Senado Federal, 8 àe ag.)..;to de 1S6'2 

AURo MOURA ANDIHbJ: 

Presidente - ~1~~1~ Andrade -_I 
PBD. 

Vice~Pl-es.idente - Rui Palmeira 
UDN. 

Primelro~secretãrio - Argemiro de 
Figueiredo - PT.B. 

Segnndo~Secret:irio - Gilberto Ma­
linho - PSD. 

Tercetro-Secretá.rio - Mourão Viei­
ra- UDN. 
Quarto~Secretário - No\·aes Filho 

- PL. · 
Pl'lmeiro-suplente - Mathia.s Olym ... 

pio- PTB. 
Segundo-Suplt"Hte Guido Mondin 

- PSD. 
•rerceil·o-Supleut.e Joaquim Pa-

rt>nte - UDN. 

----·--·------
LIDERES E VICE-LIDERES 

DA MAIORIA 

LJDFR 

Fillnlo }.1ú11Pr tPBO). 
HCf:-LiDEt..f:S 

Lima Teixeira 1 PTB J • 
Nogueira da Gama IPTB). 
Lobão da SUveira tPSDJ. 
Victorino Freire 1P$Dl. 
Jefferson de AgWar 1 PSD). 
Guido Mondin 1PSOl. 
Jorge Maynard 1 P8Pl. 
Saulo Ramos IPTBL 

DA Ml:'>iORlA 

João Villa6bóas 4 UD~) . 

DOS PARTIDOS 
00 P~RTIDO SOl"lAL 

OE.MOt.: ltA J"U .. 0 

LÍDFR 

Benedito \'ai1ada1·es. 

VICE-LjDP.!lLS 

Gaspar t' doso 
V1ctorino Freire. 

----- -------

SENADO FEDERAL 
Faço s:1ber que o Senado Federal ~pro·vott, nos têt·mos do art. 63, ll'' n, 

da Constituição Federal. e eu Aura Andrade, Pres.dente promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇÃO 

Autori:.a o Govérna do Bahia a assumir, perante o 

Bd.nco Jrl.terai,~'e~i';;ic~a~j'~'o~:~~~::]~l~:!~~~~ (BIOI, as obrigações e responsabilidades e re..<;gate de· um emprés-
timo a ser Comissão de Planejamento 
EconômJco com o o li1nite de US$ ,005;JOO,OO 
\du~entos esessenta 

Artig:o únlco - Fka o da Bahia. obedecido o dis-
posto no artig 28, inciso daquêle Estado, autnrizado a 
assumir, perante o Banco de De.senvolviment (BID), as 
obrig·ações e responsabllidades à efetivação e resgate de um 
empréstimo a ser contratado Comissão de Planejamento E-
conômico com o referido Banco, US$ 265,000,00 (dUZellt-06 e 

sessenta e cincG mil dól~r~e~s~l: ·~o~u~~;~~1~~!~::~~ em cruzeiros, dest>nados à execução do programa sociais e de- intra-estru-
tura, expressos no projeto para Implantação de Indús-
trias, t'fnpréstimo a ser não inferior a s (oito) ancs, 
a jUl'Os anuais não superiores a éf>ntol, tudo na forma ajus-
tada no re:-;pectlvo contrato de 

----·---
DA t:SBO DEMOCRA'flCA 

NACIONAL 

Li DER 
Daniel Krieger. 

VICE-LÍ.Dl.li.F& 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Padre Colazans. 

00 PARTIDO rR.\BALHlSTA 
BRA.SlLElRO -

LÍDER 
Barros C:1n·alho. 

\'ICE-LÍD. nEs 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
NeLson l\laculan. 

MOURA. ANDRADE 
Presidente 

1002. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LinER 
Mem de Sá. 

VI(S-LÍDft 

Aloysio de Can;alho. 

DO PAR'fiDO SOCIAL 
PROüRESSIS'l'A 

L!Dn 
Jolfje Maynard. 

VICE-LÍDER 

Miguel Couto. 
DO PARTIDO TRAIIALiiiSTA 

NACIONAL 

LlDQ 

Llno de Mattos. 

Presidoente 

0.0 MO\IL\1EN1'0 rRARAUJJSTA 
KENOVAOOI< 

Paulo Fender. 

DO I'!UillDO llll.PUI<Lil'ANO 

: LÍDE!t 

I Mendonça Cla1·JL 

/_ Alô-G<timarães. 

I . . 
1 REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PAR'l'IDU SOCIAL DE.'IIOCIUl'lt;\,0 
l Paulo Coelho - Amazonas. 
2 Lobão da Silveira - .Pará. 
3 Victorino Fre1re - Maranhão. 
·t Sebastião Al'cllel· - Ma1·anhâo. 
5 Eugênio Banas - Maranhão. 1 

6 Menezes Pimentel - Ceara. 
7 Ruy CaJ:IM>i.J:o - Paraíba. 
8 Jarbas M.aranbão - Pernambuco. 
9 Silvestre Pér1cles -·Alagoas. 

l!l Arv Vianna - Espírito t"lant.Q. 
11 Jeffer::;on Ag·uiar - Espirito Santo 
12 Gilberto Mariuho - Guanabara: 
13 PauJo Fernandes - Rio de Janeiro. 
14 Moura Andrade - São -Paulo, 
15 Gaspar Ve-lllsO - Paraná. 
16 Alô Guimarães - Paraná; 
17 Guido Mondin - Rio Grande do -,:à·. 

Sul. 
18 Benedito Valladare.s - Minas Ge• 

rais. 
19 Filinto Müller - Mato Gro.sso4 -

~.o Juscelino Kubitschek <Licenctado 
Em exercicio o Sr, José Peüelano) 
- Goiás, · 

21 Pedro Ludovico - Goiás. 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAl: 

1 Mourão Vieira- Amazona•. 
!l Zacarias de Assunção - Pará. 
3 Joaquim Parente - Piaui. 
4: Fernandes Távo1·a - Ceará. 
6 Reginaldo Fernandes - Rio. 
8 Sérgio MarinhO - Rio Grande do 

Norte. 
'J João Am.tda - Parafba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 



• 
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10 Heribaldo Vieira - Sergipo 

11 OvícUo Teixeira - Bahia. 

12 Del Caro - Espfr!to Santo: 

13 Afonso Arinos - CLlcenclado. Em 
exercício o suplente Venâncio Igre~ 
ja.s) - Guanabara. 

14 Padre Calazans - São Paulo. 

15 Irineu Bornhausen - Santa -ca-
tarina. 

16 Daniel Krieger - Rio Grande do 
Sut. 

17 Milton Campos - Minas Gerais. 

18 João VHasboas - Mato Grosso. 

19 Lopes da Costa - Mato Grosso· 

20 Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - Amazonas, 

2 Mathias Olimpio - .Piaui, 

3 Fausto Cabral - Ceará. 
4 Argemiro de Figueiredo - Parai· 

ba. 

5 Barros Carvalho - Pernarnbu~Q,. 

a Lourjva1 Fontes - 5ergipe. 

7 Lima Teixeira - Bahia. 

8 Caiado de castro - Guanabara. 
9 Arlindo Rodrigues - Rio. 

lO Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

11 Nelson Maculan - Paraná. 

12 Saulo Ramos. - Santa Catarina. 

13 Nogueira da G&ma - Minas Ge-
rais. 

Licenciado o Sr. Leônidas Mello -
(Piaui> . Em exercício o Suplente, Sr. 
Mendonça Clark (PR>. 

PARTIDO LIBERTADOR 

t Novaes Filho - Pernambuco. 
2 Aloisio de Carvalho - Bahia. 
3 Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

I'ARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

1 José Maynard -- Sergipe, 
PARTIDO fRABALIIISTA 

NACIONAL 
Llno de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO fRABALIIISTA 
RENOVADOR 

Paulo Fender - Pará.. 

pARTIDO REPUBLICANO 

Mendonça Olark - Piaul. 
SEM LEGENDA 

Dix~Huit Rosado - Rio Grande do 
l>.ldrte. 

~OMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretor a 
Moura Andrade - t»residenl:.4 

!\rgemiro de Figueiredo 

[)liberto Marinho 

Mourão Vieira. 

Novaes Filho 

Mathias OlympiO 

Ouldo Mondin 

Joaquim Parente (9• 

Rui Palmeira 
-~,. 

DIA RIO DO CONCRESSO NACIONAL ( S::•;,;;ç,;;ã:;:..,;ol;,:l)~~~====="='-!!;~.':,;":,;w~d,;,e,;',;",;J;;"' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DI! IMPRENSA NACIONAL 

DIPi .. TOR."" GaRAL 

ALBERTO OI BRITO PEREIRA 

e .. a~• ae sal'tVIÇO Da )eU8LtCAÇ··· 

MURILO FERREIRA AL Vllt 
OH&fl'• DA •acl• D•JR•DAflO 

MAURO MONTI!IF!O 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

tmpresao nas oficinas 

s•~AO 11 

de DeAartamenlo de Imprensa Nacional 
aaaaiLIA 

AIIIKA!DI.&I 

PTS - Caiado de Castro. 
PTB - Lima l'elxelra , 

Reun!Oeo: Qulntao-!elras, As 1G fio• 
ras ' 

secrelârlo: José Aristides de Moraes 
Filho. f 

I Comissão de Educação • 
Cultura 

PSD - Menezes Pimentel - Preai. 
dente, 

PL - Mem de Só - Vice-Preslden. 
te. 

PSD - Jarbas Maranhão 
.PTB - Saulo Ratnos 

~ - Arlindo Rodrigue• 

UDN - Reglna~do FemandOI 
UDN - Padre Calaza.n.s 

RI!P.&RTIÇOES I PARTICUL4Rii:ll FUNCIONARIOS 
i Capital 1 lnLorlor Cap!Lal 1 laterior 

SUPLEN' 

PSD - Lobão da Silveira 
E'SD , - Alô Gu!mar~es St·mtatre ••••••• ••-•.. Crt H.OO ~mtstra •.••• • ••• • .... • Cl1 

Ano •••.•••• , •••••• ~.. Cri 11,00 ~n::t .,. , , ••••••••••••• , Cri 
Exterior I lbterior 

89.00 
76.00 

Ano •• ,, ••• • • • • • • • • • •• Qr1 tat,oo ~no •• •••• •• • • .. • • • • • • • Cri l08J)O 

_ Excauudaa 11 para o tl:\erio_r, que strlo tempre anuai1, 11 
assinaturas poder-se-lo lomar1 tm 1taalq~er épooa. pt'r 11i1 meaes 
ou um ano. 

- - J. fim de ponibUitar a flmtva dt Talorll acompanhado• dt 
81ctarecimantoa quanto l ••• a:pltoaolo, IOlicilarnos ~ê.•m -prtflrlnoJ• 
• remusa por melo 4t ehtt'il otl Y&ie postal. em1tldoa a favor o 
·rtioureiro do Departameu.tQ d.t Imprensa Maoio'l.tl. 

_ Os iuplementos la tillçlll oloa 6rgloa oficiais aerão lerneoioloo 
aos assinantes sbmente mediaute ltlicft.açle. 

_ o custo do ndmaro atrasado uri aórescldo •• Cri 0.10 t, por 
exerofcio decorrido, cobrll'·le•lo mala Cri 0.50. 

UON - Milton Campos - Vice-
Presidente 

PSD - Sylvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro· 
PSD - Lobão da Silveira 
UDN - Heribaldo Vieira 

UDN - Afonso Arinos 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontel 
PTB - Nogueira da Gama 

PL - Aloysio de carvalho (11) 

SUPLENTFS 

PSD - 1 Ary Vianna 
PSD - 2 Benedicto VallauMvo 

PSD - 3 Gaspar Velloso 
PSD - 4 Menezes Pimentel 

UDN - I João Villasboas 
UDN - 2 Daniel Krieger 

UDN - 3 Sérgio Marinho 

UDN - 4 Lopes da Costa 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lima Teixeira 

PL - 1 Mern de Sá. 
Reuniões: Quartas-feiras às 16 horas 
Secret-â.rin· José Soareg r'IIR Oliv•l"a 

UDN - João Arruda 
PSD - AlO Guimarães 

PSD - Paulo Fender 
PTB - Nogueira de. Gama l~J 

SUPLENTES 

PSD - 1 Eugênio Barros 
PSO - 2 Sebastião Arcber 

PSD - 3 AJO Guimarães 

UDN - 1 Irineu Bornhausen 
UDN - 3 Ovldlo relxelra 
UDN - 3 Zacarlas Assumpção 
UDN -, 4 Sérgio Marinho 
PTB _ 1 Lima. Teixeira 

li'TB - 2 Saulo Ramoa 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 noras 
Secretãrlo: José Soares de Oliveira 

Filho. 

Comissão de Agricultura 
Pl'B - Nelson Maculan - Presi­

dente 

'PSD - Eugênio Barroa VIce-
Presidente 

I Filho. 

PSD - AIO Guimarães 
PSD - Paulo Fernandea 

UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovidlo TeUetra. 
PI'B - Fausto Cabral C'l) I Comtssão de Economia 

PSD - Gaspar venoso - Pre!ldente 
PTB - Fausto· Cabral - VtNl-Pre· 

si dente. 

SUPLENTES 

UDN - Lino de Matos (do PTN) 
PTB - Caiat'o de Castro 

PTB - Lima Teixeira. 

PL - Aloisio de carvalho 
Reuniões A.s quartas...fe1ras. àS 16,09 

boras - Secretária: Maria Helena 
Bueno Brandão, 

Comissão de Flnançu 
UDN - Daniel Krieger - Presidente 
PSD - Ary Vianna - Vlco-Presl• 

dente 

PSD - EUgênio Barro1 
PSD - Paulo Coelho 
PSD - Gaspar Vel!oso 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Vlctortno Freire 
UDN - Irtneu Bornhausen 

UDN - Fernandes TA.vora. 

UDN - Lopes da casta 
PTN - Llno de Mattos 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dlx-HuJt Rosado 
PL - Mem de Si C111 

St7PLOTBS 

PSD - Silvestre Pérlcl,. 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarbas Maranlo!G 
PSD - Menezea Pimentel 
PSD - Pedro Ludovtco 
PSD - Flllnto MU!ler 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - Zacharlas de AssumpçAo 

UDN - João Arruda 
UDN - Milton Ca.mpOl 
UDN - João VlllasMas 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima 

PTS - Arlindo Rodrlguet 
PTB - Calado de Castro 
PTS - Lima relxelra 

PL - Aloysio de Carvalbl 
Reuniões: Quintas-feiras, A.s 1& be 

ras. 
Comissão de Constituoç~o e 

Justiça 
PSD _ Jefferson de Aguiar - Pre-1 

stdente 

UDN - Sérgio Marinho. 

UDN - Fernandes Távora 

UDN - De.t Caro 

PSD !... Pedro Ludovtco 
PSD - Jefferson de Agufa.r 
PSD - ·Sebastião Aroher 
UDN - Del Ca C.' 

UDN - Irtneu Bornhauser> 
Secretário - Renato de Almeldl 

tChermont.. 
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Comissão de Ltgislação Soçial 

PTB - Lima Te1xeira - Presidente 
PSD - Ruy aarndro -- Vice-Pre.sJ· 

dente. 

P~D - LotJão da Silveira 
PSD - Menezes Pimentel 
UUN - A.i\hlEO Arinos 
UDN - Lopes da Costa 
UUN - Afrânio Lages 
PTB Calado de Castro 
PTB Arlindo Rodr\gues 19) 

SUPLENTES 

PSD - 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 Silve~tre Penclts 
PSU - 3 E:ugênio Harrus 
UJJN - 1 Uix Huit RosaC!o 
UUi\1 - 2 Padre <.:alazans 
UUN - 3 Rertb::Hao Vieira 
f''f B - 1 6a rros Carvalho 
f'TH - 2 Louriva.! Font€s 
PTB -- 3 Ne!son Maculan 
~{~uniões: Quintas~feiras, âs 16 bo-

r~...s. -

Comi~são de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção 
~!dente. 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSIJ - Silvestre PéricJes 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Calado de Castro 
PTB :.. Arlindo Rodrigues 17) 

SUPLENTES 

r e· 

PSD - Jarbas M.at nnhão - \t c e 
.-Jl'e.side-nt.e 

PSlJ - RU.'' Carneiro 
PSJJ - Jorge Mayuard 
PSLJ - Victormo fileire 
UDN - João Arruda 
UUN - Afrânio Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson Maculan 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 O· 

Secretário: José Soares de Oliveira .-as. 

-=--~ 

A itta da lelU;lião. anterior é 
e sem obServações a provada. 

lida nária de 30 de maio, a comissão apro- _ 
va o par-ecer ent que Sua E;xce1ência > 

O Senhor Presidente distribui 
.seguintes processos: 

os mdefere o pedido, mantida a. ·aUto· 
ridade do Diretor da Taquigrafia.. 

Ao Senhor 1Q Secretário 

Relatório do Diretor Geral sõbre 
as contas apresentadas pela firma 
Construtora. Nacional, relativas • a­
adaptttções de: Gabinetes e Salão No .. 
bre; . 

ttequerirnento núm-ero 394-62, de 
Silmário Hodrigues pedíndo aumento 
Je pro labore; 

01·çamento para aquisição de má­
tUina.s de-stinadas_ ao serviço doo U1ar­
.::eneiros. 

Doutor José Campos Bricio, elogian• 
do-o e animando-o a pros...~guir com 
energia. 

lt indeferido, nos têrmo.s do pare­
cer do senhor Presidente, o Reque­
rimento nUmero 407-62, de Jorge 
Manoel Azevedo, Taquígrafo, , PL-3, 
no <r.ml ·solicita seja _relevada sua: 
lalta à sessão extraordinári., de 5 _de·' 
julho último, às IO horas da DJanbi, 
Jem assím outras a que seja obriga.,;. 
do a cometer por estar cursendo a. 
Universidade de Brasília, lembrando 

Ao Senhor 
A pre>:itação 

Geral. 

29 Secretârio J relator que a lei concede Jsenção 
Jes.sa natureza em período de· exa.­

de eonta..s do Diretor mes e durante êstes. 

Co;ei:,"t de p~eços par~ o mobiliário 
Ja rl.adlodlfusão. 

É indeferido, por falta de vaga, o 
pedido de Julio Silvéno costa, no. 
~ent.ido de ser aproveitalo como- téé• 
.1ico em telefonia ou 1ádio técnico. 

Por não possuirem qualquer espe. 
Pro~::.ez;u~ndo nos Seus trabalhos, a cialização e exercerem funções ct(_ 

. ...:é.>Hll.ssao defere o H.equenmento nú- .impcza, na maiorJa dos casos, são 
: ;.nero 4-1-62, a e Pedro Felix óa costa indefetidos os Requerimentos núme ... 

J;<-üho. Secretário: Julieta Ribeiro dos S 

Cot.1fssào de Relações E•teriores 

Fl'H - Vivaldo Lima - Presidente. 
t.'UN - João Villa.sbôas Vice-

tos. 
n- ._,;:.c[. c~a, c.-uaraa cte .&có'urall,.a, soli- ros 369, 377 e 421, de 19ft2, respeett• 

L:J.tanuo paga!ue:nt.o das "•llúlias Ur va.-:nene-e, de Armando Bispo d<Mf 
Bra.':~l1a" no period.) em q~te estêve Santos, Armando Oscar Hackbart e 
.l.c-<acntado e se tratou m:: .. ~..l, C.ipital~ Antônio Cardoso. 

PtesideiJte. 

UD N Afrânio Lages. 
UDl\l - Heribaldo Vieira. 
p::.;u - H-enetlicto Valladares 
PBD - Uasvar Velloso 
PSD -· Fi!into Müller 
eT B - .L;:mrivaJ Fontes 

PL Alc,ysio de Carvalho tfll 

SUPLENTES 

tiUN M1Jton Campos 
VDN João Arruda 
UUN - Sérgio Marinho 
PSJJ Menezes Pimentel 
PSD Jefferson de Aguiar 
P::i:!iJ - Alô Guim~wâes 
P.TB - Nogueira da Ganla 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mcm de Sá 

Reuniões: Quintas-felras, às 16 ho· 
r~s. 

Secretário: Eurico Gory AuJer, 

Comissão de Redação 
Sérgio Marinho - Presidente 1 UDN) 
Ary Vianna - Vice. Presidente t.PSlJJ 
AlO Uuimarães 1PSUI 
Affonso Arinos t UUNl 
Lourival Fontes IP'l'B) 

1 Padre Ca!azans 1 UUNl-
~ HeribnJdo Vieira 1 UUNI 
1 Catado ae Ca~tro 1 P'l'i::H 
2 Lobão da Sil\•eira (PSLJI 

::5ecrPtário - Sara Abraão - Ofic-Ia 
L:g:isJativo. 

Reunião - fêrc;ns-feira.s, às 16 l1ora.c 

Comissão de Saúde Pública 

UDN - Re3\naldo 
PrfsidC'nte. 

Fernandes 

PSD 
Presidente. 

Alô Guimarães - Vice-

UUN - Fernandes fâvora. 
PSD Pedro LUdÓvi~o 
PTB Saulo Ramos - (5) 

SUPLENTES 

PSD - Eugênia Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UUN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrlgues 

Reuniões: Quintas-feiras, às '\6 ho-, .. 
Secretário: .Eduardo Rui Darbosa. 

Comissão de Transportes, e o de número 375~62, concedendo A segmr, o Senhor Presidente so-n. 
.tni. ano de licença a José santos de cita. diligência em relação aos reque-. 

Comunicações e Obras PúbliC Almetda, Auxiliar de Limpeza, em 'l'intentos námeros 398-BJ de Manoel-
Pre i ;>rurrog,a~G.o, de aeôrdo com o laudo l;le>riírio BPze:Ta; 341, de 1932, de Age .. 

.lO medicO do serviça de Tisiologia nor Gomes Cardoso; 35{1~62, de Del .. 

.o f2:'.bE, do Estadu de Sergl!~e. mil"o Saldanha: 357-62, de Prudéncio 

·PSD - Jorge Maynard 
oente. 

UDN - Coimbra Bueno 
Presic!e-nte. 

PSD - Victortno Ft·eire 
UDN - João Arruda 
PTB Fausto Cabral l5) 

SUPLENTES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Pauto Coelho 
UVN - Sérgio Marinho 
UDN - Lino de M;'l.ttos 
PTB - Nelson Maculao 

Vic 

R.euniões: Qua1·ta.<> feira~. àr::: 16 hn'l'?>. 
Secretário: Ronaldo .F·erreira uias. 

Comissão de Servico Público 
Civil • 

Presidente·. PL. 
Senador Alovsio d ~ Carvalho 
Vice-Presidente PSU. 
Senador Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Pericles - PSD, 
Senador Padre Calazam; - UVN. 
Senador COJmhra Bueno - UDN 
Senador Calado de Castro - PTB 
Senador Fausto Cabral - PTB. 

SUPLENTES: PSD. 

Senador Ruv Carneiro - PSD. 
Senador Benedicto Val!aaares 

P~D. 
Senador Sr-rgio Marinho - UUN. 
Senador Reginaldo Fernandes 

UDN. 
SenadOI Nelson 1\-l_'lrulan - PTH. 
Senadot Lourívn1 Font-e~ - P'll:L 
Senéldor Mem de Sá - f'l. 
Secretário· Ronala.o f.<·eneir~ Uias 

Ofi~ial l.e~isiH.tivo - PL-8. 
Reuniões: Qua1·tas-teiras, às 16 ho-

r as. 

COM!SSÃO DIRETORA 
13~ REUNIAO RBAL!ZADA E~! 11 

DE JCLI-IO DE ,~_'iXi2 

Sob a presidência do Senhor Ruy 
Palmeira, Vice-Pre.sideni !;:•. pre~ení es 
os S~nhore-'? Argemiro de Figueiredo. 
lv Secn:táno, Gilberto Nlarmllo, 2(· 
Secretáno, e Mathias Olympio 1o Su­
tário, Guido Mondin, 2? Suplente, e 
Joaquim Parente, 3? suplente, reune­
se a comissão Diretora. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Moura An­
drade, Presidente, Novaes Filho 4? 
Secretário o Mathias -Olympio, }o' Suw 
plente. 

Em re:at;~o aO requerinH'lli.O em Serra Rodrigues; e 294-62, de SiJmá .. 
que Ça:·m~n Lúcia. de Holanda Ca- •io Rodrigues. 
·valcanti Vilhena, Oficial Legsuaovo Por último, é indf'ferido o Rettue ... 
.to Quadro Anexo, :~oHcita 6 meses rimento número 420-62. no G.Ual Hé• 
de lie;en::-a e.speciaJ, delibera a Comis- lia Chagas Qunino, Pro t.abore so .. 
·;ào ouvir a d{! Constituição e Jus- licita seu ap:oveitamento cot,,o' ms ... 
tlça. ~radar, por não nece;:;sitar o Senado 

l.dldo os Senhores 19 e 3" Secre- ·:ie '>Ull especH!.lizaç~o. 
rinos op1nado favoràvel:nent~ ao.<; Nada mais havendo a tratar o se .. 
.-t.eG,.tcl'imentos números 356, 351, 367 .lhor Presidente encerrn os nab-alhos, 
a :Jâ, de autona do SeL~wr .Sen~ao· I lavrando eu, Evandro Men-~es Vhm .. 
...::oimo;.-a Bueno, por entend€::1:;!"~ :~.._o.. -na, Diretor Geral e ~ecretario da co .. 
Jos que a tra~sc1·ição no.s Anais .do , .. missf.o, a pre.sente ata. 
.enaoo, do~ a~'tlgos "Assalto ao Par- _____ . · , 
amen:o", representa v a uma v.dver- ' -- -- ... ----. 
.;;nc,a no iulerésse da ordem jUritiíéa ATA DA 112~ SESS110, DA 4!.., 
' das instilurções repubtrcanas, _a Co- SESSÃO LEG!SLATIVI\ DA·~..:: 
mi&:ao concorda com a publlca.r,;zo dos LE..,.. ' ' · 
mesmN, respertado, porém, o dt.spoo- t:o!SLATURA, EM 10 DE 
co no parágrafo único do artigo 202 AGôSTO DE 1962 -
do Regimento Interno. • 

A Comissão, em segJida., determina PRE3ID~NCIA DOS SRS. MOURA 
dlll@·ené!ra em relal;ão ao ProJeto Ot ANDRADE E NOVAES f'!LHO, 
Lei da Câmara númuo 51, de 1951, 
.10 s2ntido de ser co;1.sultado o Mi­
nlStério do Trabalho para que verifi-
<1Ue se as emendas apresentadas eH-
ndD2lU a contra-indic'.v;ão do projeto 
~ mforme qna1s os reqmsitos necessá­
rios pua que possa atender aos seus 
::>uj~i.ivo..c;, 

Jt aprovada, de acôrdo com o pare­
L'er do .Senhor 4() Secr.~tã-rio, a coleta 
:ie p~eços para. fomec1mento de ma­
~erial de.;tinado à RaiiQdifusão, de­
vendo ser adquirido na "RCA Pro­
du~os E:€trônicos" o c•n:junto de re­
produção ltoca di.scos, atr.):üf1cados 
2 gaJin?tes de acabam::mt0 fino rara 
abngar o citado eql.ijpame11lo) ~ na 
P.:unmericana de Repi-rsenlaç{•es Li-
u:tr:da, Q.a~mrelho d~ intercomuni­
cação ··Telespeaker". 

. , 
Em s:ogwda, o senha1· 1~' Secretário 

~ incLimbirio de solicitar à Câmara 
dos Deputados a supJt··ment. .. ção das 
verbas necessárias ao fiel cumprimen­
to Co que determina a Resolução nú­
u Ho 12-62, que d • ..,!Nt sôbre a apli­
~aç-fo da Lei número 4 Oô9 de 11 de 
junho de 1962, aos func:onál'iOO desta 
"'ecretarta. 

1!: indeferido, de acôrd'o com o pa­
ecer do Senhor Presidente, o Reque­

·imento 413-62, de Jorge Manoel Aze­
~dt., Taquíg1;afo: PL-:1, solicitando 
ran.sferên~ia da carreira de taquí­
raío. 
Em relação ao requerimento 321-62 

o qual Carlos Torres Pereira, Ta~ 
ui~·afo PL-6. solicita p;:asmento de 
lá::-ia referente à se.ssã; ext1·aordi-

As 14 horas e 30 minutcs achan1-se 
pn:scntes os Srs. Senadores: 

Paulo Coelho - Paulo Fender -
Zachartas de Assumpçiri __ Eugénio 
Barros - Mçndonça Cla1 k - Joa­
quim Parente - Fausto Cat>. al - Fer .. 
nandes Távom - Men<::ê·es Pimentel 
- Se1·gio Marinho - DZ:r lluit Ro .. 
sado - Ruy Carneiro - Novaes Filho 
- Ba; r~s Crxrva!ho - Afranio Lages 
- Lounval Fontes - Ovidio Tetxeira. 
- I. ma Teixeira - AlOJJSio de Car .. 
t'allw - Del Caro - Ary Vianna -
Girter:o Marinho - Mllton Campos­
MOU'ra Andrade - Ped;o LuUot:co -
Frede•·:co Nunes - Alô Guimarã-es -
Saulo Rr.mos - Irineu R'inliWusen -
Dan'el lfrieger - Guitio Mo'ndim -
(30). 

O Sl:. PRESIDENTE: 

A: l:!:lta d~ pres2nça a::J;sn o compa"t 
rec;m:>nto de 30 S1·s. Cenadod'S. Ha­
Vf'n~o número legal Mclaro abert-a a 
so;:ssao. Vai ser lida a ata. 

.o Sr. 2?. S~cretâr:o procede ' 
le1tura da at.a da s"ssf:o anteri<lr 
que é sem debate apt01.'G.da. 

te O Sr. P. Secref.ário Jê 0 seJuin .. 

EXPEDIENTE 

OFiCIOS 

Do Sr. Primeiro Secret8,;·io da CA• · 
mara,_ dos Deputados, encaminhando l 
reunm.o do Senaclo os seciulntes .suba­
neX<:G orçam~ntários: · 
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.'roieto de Lei da Câmara n~ 93, da 1962 
(N9 4.~40-B, DE 1962, NA C.!.;\:.\&\J 
' 

l:STilUA A Im~:EITA E FIXA A DESPESA DA Ul'\L\0 
PARA O J~XERC'iCIO J?INANCEHW DE 196:) 

Agôsto da 1962 

A Cthn~.~ra rloq Le;tr;:--nclos f!provn:i. nl)~ ttnrHH 

ao art. 1GV, do Tiegir:1::nto lnt.zor:1o, o SL·guinle" 

1\~EXD N9 4 - POD:OR E;(EC'JTIVO 

4.04 COMISSÃO De READ:~PTAÇÃO DOS li!CV:l.ZES Ci•.S FõiiÇAS ARI:1ADA3 

vr.~BA t.J oc - cusn:o 

t.l.Ot ~ ~.T..:'1ciln •. l: 1 .r~ ·············•·••·••• 

l.l.12- Sa'§:tio-ton-.iliz ·········••••••u"-

"'lt TAi,;Ao 
Fix!' VJt:ã,-el 
cn c1 ~ 

4.350 ~:1 

900 r~,.J 

1.1.1~ - Qrat..,ficJçõ.o de funç~o ....... ,. 460 .)!.J 

S·.lbc .. ~'-- ::,r.:...ções: 

1.8 17- SeL•;~~'O-c ae a.:..~~~L._._·:.-,,; .so: .. 1; 

t~ P .. :na otenrta.- a s.-n;,.~ con 
a. rc-rriaptaç~c e c forttl..l.l>il 
pr~r:.. .. r:·anal ÓCio ir,~ap<:.ze..:~ d<~.JJ 
r(Jl\'-'~ Arrnaà~ o •• ooo, •••• o 00 

Totll da c::m.,~J,CJÇác 1 6.ilC •••• 

Tota! da Verba 1 O.Ctt ......... . 

DfJ'lAQA.C 
Vat"i:ÍN~ 

CrJ 

6.0JO.U'·1 

lO DJO.>)GI) 

1.1 :).1 - G~ aW~c.Jcâo aoictonal ror t-cm?1 
de t;erv!~o .. , , , ...•. o • • • • • • 200. 000 

'l:"Jb~ da.s Despe~.2.-; o,d!nâd.:r..-\ •• --l->l-~--10-,-~{J-a __ _ 

Tv~a.:. GerJ.: ••••. , .•... ···~·~•••, Jfl g;o 'lfh;. 

.I 
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Proie!o de lei da âmara n' 93, de 1!162 
'-~~ 4..240-B. DE 1962, NA Ck\IARA) 

E~TIJIA A RECEIT _\ E 
PARA O EXEL'lil 

·IXA A DESPESA DA UNU.O 
FINANCEIHO DE 1963 

~ •\_c f>:, -:::;1 --~-, 
.· CJ \'<::·:Kmw\·,':q 

•. l. 0::1 
1 ')~ -

J .1. f.'6 
J.l.ú7-­
: .l. 08 
1.1.09 
] .1.12 
1.1.13 
1.1.15 -

}.! ::'1 

~:<.t><,.LCio l' ;q;:~·~J.t,tcoc~ 
Jll- er.~o~ ......... , •• 
:\i\X12l.-~·~i- C!'~--' .,, ······••••• 

,.;J,1da de Cc.•.i(! , •••• , ,,, ... •••· 
D.iárü:s . . . ....•••. , •••.••••• 
Subdi.LUiL<:le.-: .••••.••••••••••• 
Saló.riu-!im~Ha ........•••. , , • 
t~ratif!C<tçãc tit ~--~;~r:n~) ........ . 
Gra11LL'i,~·tic r:-eJ&. ~H :;~.-.l.J .:t 
.~erviço excr...,ucd.n;.;rJu ........ . 
G~·atiiJt::td'ü "';JL· . • :: ,: \/.' :•!r,-

:,·.' .. -'~J·.~L;J.~~h: ~ J (·:.• :\l.-1~~::,1. 
~':tu .l:: ·,:,, v 
1.3. J2- · . .;n:~"~ àr f.\:Tk,_:·,·H~:>, tL:::::-nho, 

t')~,;L,','> f: ICL~.._:.•,_:-10 ... 
l_3.Ú~ - ·,C:O,,;.·;·j<',; C:;.• ]Cffi!-)U';'. I'Ql. ')\,,_R 

çfto é l:C.d·~,·~~i':a • . ~·DU.Ql.!O 

D•::---iiJ:ecçO::J e Cl•-' _-,;a :.. ::1 r. 1 

<~.çênu d:i B L.J0l~;_., •• :::úO.GOO 

~ 3.C4 -· ~· .. mi:Jil.'.':f~·é<S e ~J;;.-;_:b .. .\CH'S ., .• 
:.3.ú5 ~'.fatenais c iH;t·~-~o!:l'.'i de mãt,:u­

n:?c::., de v.at.ura::; t: de :c.pare!lws 
uenero.s r_ie alim.tllt-~y<i.~,.l; ~.n:~us 
p·u·a f1:m .. 1:~:n : 

1.3 /)8 

3 :o 

3. 11 

.a. l;i 

Gf:Onerc·.; de .:;,~imwt~'l;::}o , .•• 
\1f>~HÍDS--)1ll:n2..17 {' p;·OdUi(l~ ma.-­
~J.;la~m·:;(j()S de:::nno.dGs a qu.1lq!.1er 
,~·ansfornw.-<·::lo ..... , .. , ...•• 
P~'Odl.ltOS quimitO.':- úi~•lor,:.Cú.S, f~r­
:nacéutic[):; e c..::.r~ntlilôg:!...:;o;:., ar-
tigos Cl.l'i)r;;-)v •. <; ~ o·,_;tros de u~;;o 
r~os 1~bm-~t6rir,:- .......... , , .•• 

-- Vestuár~o, 'Jn;. ~l'~l-'-' -, ~:->.;' .. :~)}'.O.<.nt·r-. 
'L•.::i e ace--,;:oà:-w~, ::v;__pz. cie cama. 
:ll'C'Sc;. t: ';,.;.;nhv ...•..•••••••••••• 

J'b.n. 
C' r-'> 

{J .j('f} J:'oj 

• "j :)i.\(1 \.ilJ\J 

: ~(· ovo. i)(l{) 
D l 4{i6. 0(10 

Oomlgr.._a,_:f>c 1.4 f:·O - )..J:J.te.:!e;: Pt:;:n.:.m-dt 
fJ ,bCOl1kÍ:!Uaçêts: 

<i.03 -· ~!rderia~ BHJ:lügriL<:-o ~m ge-ral: 
filmes .. . . .. . . . . .. · .300.000 
1 J para act'..lisiçâo ne 
;ivros e pe<~ódh.us 
para a Bibiiotera . ( IJ(0 eco 
2,) aquisição de -~-
no~ técnico:. pa~-..._ v 
Pfuto ~((;;..:.c- • . . . . . 2.00. ooo 

1 4.05- :\·tatedal~ '-' Jc:e-~::.0:.::(.!.: p;_c;-a 1ns~.a-
!açõe.-, eltt;.;tr..~ ............... . 

1.4.09 - Utensílio::. de c.cpa., C~Ji:.r:ha, d.o:-­
nütól'io e er.úerma:·ia ...••....• 

1.4.11 - .Modê1os e ucen~ílios de er:,critó­
r::o_ bJbhoteca. en;:;mo, iabor;:..tó:rio 
e- gabinet-e técnico ou c.:~n:-i.Iico • 

1.4.12- ..:\Iobil.iâdo em ~;nal ....•.••.•.• 

1'ota1 da Coru;g-n:::.c;:ão :..4.00 

consig-naç::ic l. 5. 00 - Servi~·os ce .nretuar 
Subcon.slgnações: 
1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais e de 

recortes de publlca.ções periódicas 
1.5.04- Iluminação, fôrça motriz e gás .• 
1. 6. 05- - Serviços de asse lo e higiene, taxas 

de água, esgôto e lixo •••••• , ••• 

... ~ 
.... : .... ; 

A Câmara rlos Deputadr.s aprovoa, nos 
ali. 169, do Regimento Jnternu, o ,;eg<tinte 

DER LEGISLATIVO 

Câmara dos Deputados 

I. 5 OG 

1.5.07 

< 

I 

-- H.t>p:::ros. adaptações. recupe;·~< :\D­
e· c:mservação de ben~ mó·:eb 
p·,lQEcaçqes, .serviços 
de ;1:1p::essão e de 
nc'tJernfl.çãv 50.·X!O ~,1.1') 
1 1 PJ.ra impressão 

térmos .. 

J.000.900 

:'·--

.,,,.<'! I de BoLetim da l3i-
büo<:-f:'ca . . , •• 
2 1 Para encaderna· • i t;:.io do acüvo da :Si~ 
blwteca 51}(1_\)(\i} 51 aoo. ooo 

'r,> • '',l •JJ<) 

L,: -;;s_ :.tu 
lJ". ;;_"J i 

. t L lJC,C Doi<J 

Telf-fune. ~e1efonemrts, te~e~ra­
rnuna.s, ro.diogramas. po:-tt-pos-
1.11 e a.!;sinatura de caj~;u.s~pJsta!s 
Sc-~uros em geral 

• ., 
( 

,:•J6. OU·_: 
;::.·.(: (i(if.j 

~dj LüO 

ij{JI} OGO 

',At(•.QOO 

f ··~·C· úüO 

~·1 000 

t ti(!!J.OOO 

3:6 2UO.OOO 

-::- 5ú0 000 

' ~00.000 

:..aoo .ooo 

1.000.0{)0 
1.000.000 

'o.500.000 
~ 000.000 

500.000 

5 13 -

Total d:t. Consignaçf.o 1.5.00 

Consignação 1.6.00 - Encargo;;. 
Subcom>~~naf;ões: 
1.6.01 Despesas miüdas de p_ronto p<1ga· 

mento .......................• 
1 e 04 Ft·süvidades. recepções, hosp-eda~ 

gens e homenagens ....... _ ...• 
1 G 14 ExposJções, <!ongresso~ e confç­

rêncir.s. meCiante regu131'11enta­
çD.o. atravé::; de- Resoluç:~w : 
1 1 Gn:po Brasileiro da União 
Juterp3rlament:J.-r . . . . . 
2' Grupo Brasileiro d2 AS!>oCia­
riio Ir...tcrparH.mentar de 'L,riuno 

l.t; .. ~ Dhe-r.s~: 
lJ Comissão de Inqné1·it.o ..... , 
2 J Auxí!io ao Clube do CoD.gresso 
em Brasi1la. para as despesa" àe 
construção e instalação ....... . 
3 1 para instalação e demais desM 
pesas previstas do Instituto de 
Previdência dos Congressi.st-n..s -
Distrito Federal ......•... , .•. 
4J Associação Atlttice- Oaanabtt~ 
ra, P<-H::t obra!;, instalação e as~ 
sistência socl.al ............... . 
5 l 01vulgação dos trabalhos da 
Çàmara. a julzo da Mesa, me~ 
diante Resoluç:lo, sendo ....... , 
Cr$ 5.000.000 para aquisição e 
àistribuiç§.-o gratuita às Assem­
bléias Legisla.t·.vas dos Estados, 
às Câmaras e Prefeituras dos 
Municípios, de Diâ.rios do con­
gresso Nacional. • .•......•.... , 

Diversos 

6 OOO.OúO 

500.000 

5.000.000 

3ú.Ooo.aco 

3~ 000.000 

1000 000 

50.000.000 

50.000.001 
2.000 000 

ll6.BOO.OQO 

1.1100 ooe 
1.500.000 

6 51){) 001) 

126.000.000 

135.000.000 Total da C'onsignação 1. 6. 00 

TOTAL DA VERBA 1.0.00 .... 

TOTAL DAS DESPESAS OR· 

2.982.637.500 

urr-ARIAS .............. . 2.982.637.500 ---

:, IOCODSlgnaç.óeS: 

DESPESA DE CAl'lTAL 

Ve.t·ba. 4..0.00 - Inl'estlmentoa 
CtiUSignação 4 .1. 00 - Obras 

4 .. 04- Reparos. adaptações, conservação 
e desp~sas de emergência com 
bens imóveis •................. 3.500.004 

3.ó00.000 Total da consignação 4.1 _ oo 

Comignação 4.2.00 - Equipamentos 
su consignações: 

e 1ru talacões 

4 .. 01 - Máqumas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.. 2. 00 ., 

To al da Verba. 4 ..••.• , ..... , •••••••.• •.1 

'J'n 2.1 <ias Despesas de Capital •••• , , ...... 

TOTAL GERAL .............. , 
A Comissão de Finanças. 

6.000.oot 

5.000.000 

8.500.000 

8.500.00<> 

2;991.137.500 
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OFiCIO 

Do p-.,-r,:dr -:'.e da Ordem dos Ad­
YO~ -:d.-;.s ( -' E:a~il (Conselho Fe~1 eral> 
ile "i ce n:2s e:n cur~o - Trrn:-mi~.· 
l'i''-'":ru __ (;i:·.n.-.1 J d.1queia entid'lde & 

t'f.WCJ!' d;;. ?wj-:to d•ç Lei do Senajo 
·n·j ::.5, de' 15~~. de autoria do Sr. Ee­
;vadó:· Afr;:imJ Lages, que ccncede 
~batitnen·.o n"s pacsagens aétC'a.':> pa­
ra Brasí~ill ac.:; advogados que a e.s:a 
capitul veu:~.:::m em serviço protis::.iJ­
nal; 

OFíCIO 

Em 10 de agôsto de l!fS2 

S>enhor Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a Vis-
1m Exc~l€·nci3. à vista do disposto nos 
arts. g? e 72, parágrafo único, do 
Re_gm1ento Interno, que ,voltando ao 
exercicio da representação do Estado 
de Goiás em substituição ao Sr. se­
hador Caimbra Bueno. conservar-ei o 
tl· ·me parlam~ntar adotado ao ensejo 
da minha primeira investidura, abaj­
leo com.i.~nado e integrarei a bancada 
óa U.D.N. 

Atenciosos saudações. 
:Nome parlamentar Frederico Nu­

nes. 
, O SR. PRESIDENTE: 

t Está finda a hora do expediente. 
Sõ'--·~e a mrs~ ,.equrrimentos Que vão 

ter lidos, pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidas as seguintes 

Requerimento n9 465, de 1962 
1 Nos têrmos do art. 330, letra C, do 
Re~imento Interno, requeremos ur­
~ência para o Projeto de Lei da Cã­
!l13.ra n, 14, de 1962, que federaliza. e 
Incorpora à Uníversidade do Ceará a 
Far>nidade de Ciências Econômicas. 

S1la. das Sessões, em 8 de agôsto 
de 1~{)2. Fernandes Távora, 

Afrâni.o Lages -Líder da tr.D.N. 

Requerimento n9 466, de 1962 
!. N"os têrmos do art. 330, letra c, do 
Regimento Interno, requeremos ur­
gência para o Projeto de Lel do se­
tJEtdo n° 16, de 1962, que prorroga a 
"Vi<r~ncia da Lei ni? 1.300 (Lei do rn ... 
quilinato) e dá outras providências. 

; Sala das Se-ssões, em 10 de agôsto 
Oe 1962. - Afrânio Lages, lider da 
;U .D.N. Jefferson de Aguiar. ~-

l O SR. PRESIDENTE: 

} Os reQuerimentos quê acabam Cle 
ser lido5 serão apreciados ao final 
da Ordem do Dia. (Pausa). 

Acha-se presente o Sr. Frederico 
Nunes, suplente convocado para 
substituir o Sr. Senador Coimbra 
:Bueno, duran~e a licença· concedida a 
ês.se nobre representante do Estado 
de Goiás. 
! Nos têrmos do art. 6<1, § 211, do Re­
glmento Interno, S. -Excia. passará 
J3. participar dos trabalhos da casa, 
!iispensado do compromisso reghfien~ 
tal, visto jâ o- hJ.ver prestado ao en­
~_:., da sua primeira convocação. 

;ontinua a hora do expediente. 
rem a palavra o nobre Senador 

Novaes Filho. 
i O SR. NOVJU:S FILHO: 

~ (Não foi ret.Jisto pelo orador, - Sr. 
?residente, nesta hora em que apre­
ensões surgirem' toldando o ambien­
te democrático de nosso País, desejo 
lei desta tribuna, pna que con.~t.e 
iloo Anais desta Casa, o pronu""cia­
inento de um brasileiro dQS majs 
entiner:tes. homem sereno, espirito l'e­
.pousado que, na PresiJ~"1Cia da Re~ 
públic.a, deu mostta<> a~ mais evldPniR-s 
6e ser devotado l'Umnr:dor da Consti­
JIInição da República 
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Reflro-me ao ex-Presidente Eurico 
:Ju.ra que, 1:llancto o GloiJJ, c..t:)..·la-
;ou: 

"SemP~e fui h~mem ae p'Ju~as 
palavra~ e, ct,p:· s Q.ue delxei a 
Pre::.ic.'ência d.~: J. epubJ~c<l, afa.s~.e1~ 
me d<:~s at.vid.lO .> pvlítlcas, em­
b.,:a sem rer·-trJ_ t.lr J.us meus di­
re::Js o~ ci-o.1d. -L Isso sig"nifica 

que esto!.l .srmp. ~. como qualquer 
brasileiro, atent1, ao que se P•:lssa. 
em n~ss::t. pãti a. Ab1·o mão mo, 
rnentãne;1men:e ao meu retrai­
rt.enL<> porq'..le c::m15idero grave a 
sltuaçã:l r:ac;::n[ I em face de tan­

tas e suc..::s.'ih-'.1.5 crise ... que amea-­
çam a pa::. inte:.na. 

''~into-me '- uLoriza.do ao qu!' 
VO'.l dizer pelas respDn.sa.bH1dades 
que contrai cun o povo, ao qual 
procurei sempre servir sem -pa-ix5e.~ 

nem ambições e por ter, como 
Presidente, res)eitado invru:iàvel­
mente o Cong:esso e o Judici::'l­
rio, perante os quais acho, :-;em 
faLsa modéstia. que me compm:tf'i 
como am mag.strad.o, apesar de 
haver sido .sempre um soldado. 

"Estou oaoompJ.nhando com gran ... 
ae _preocupa.çào o vi.sivel desen~ 
dimento entre o Executivo e o 
Legislativo. receoso de más conse~ 

qüências em prejuizo do nossu 
bom nome. Se rne fôsse permiti .. 
do, faria um iorte apêlo aos ilus­
tres dirigentes da República para 

que procurem evitar choques 
prejudiciais a todos, resolvendo 
os problemas e :uais sem ferir a le· 
galida-de nem a democracia. Falo 
especialmente aos me-us velhos 
companheiras de a-rma.s, exonan .. 
do-os que sustentem a Constitui­
ção e seus m::mda.mentos. 

"A coisa mais !unest:.l que pode~ 
Tla- acontecer agora ao Brasil se­
ria a perda da autoridade conquis­
tada, com a isenção das nossa.s 
Fôrças Armadas, que nunca tn·-e· 
tenderam tutehr o Chefe do Go­
vêrno nem o Parlamento e o Ju~ 
diciârio. . . 

"·Confi.G em Deus que, graças ao 
patriotismo d~ todos, a divergên­
cia se re<:clvcrá dentro d.:l Jei e 

da ordem". · 
. Sr. Pre.sident~. af está um pronun­

ciamento que merece .ser conhecido 
e meditado por todos os bra.sileiro.s 
porque ~rte de um homem que 
tem autoridade moral para fazê-lo 
de um homem que tõda vida ')C 
dedicou aos alto.:; interêsses do Bra­
sil, de um homem cônscio da suas 
responsabilidade; de um homem que, 
deixando a Pr ~.sidência d~ Repú ... 
blica, tem, sist-e·nàtica!"'"lente, fugido 
a. qualquer m.:nife-3tacão sôbre fa· 
tos e acontecimentos da vida pública 
brasileira. 

Agora, porém, 'quando reputa que 
realmente a hon apresenta gravidade 
formula êsse a~êlo em têrmos tão 
patrióticos e tã-o alto.s. E' prectso, pois 
que todos o.s homens responsá veís 
do Brasil acompanhem o pensamento 
do eminente Presidente EUrlco nu .. 
tra, dando p1e~·.a acolhida ao seu 
apêlo, reatment~ formulado em favor 
da paz e da tra-nquilidade do Bra­
sill (Muito bem! •. muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pala·:ra o nobre Senador 
Paulo Fender. 

O SR. PAUL() FENDER: 

C Não joi revi::to pelt oradoTJ - sr. 
Presidente e S ~nhores Senadores, êste 
é o momento em que devo dirigir a 
todo o Senado uma palavra de con­
gratulação pe:o esfôrço (lue, ontem. 
desenvolv~u e.,~a Casa no sentido de 
aprovar Pro1eto de Lei dos mais im­
portantes que Unha fm 'Pauta, qual 
s~ja o do Cóc" lgo Brasileiro de Tele­
comunica~ões. 

Tôda a imp:·eru.a e o rãdio do 'Pais 
comentam o ~l:C~r) esfôrco e assina­
Iam a si~mif·"aç3.o sf\cial da ?'ono­
o;irão legislati•·&- CIUP rh•ve estar su­
bind::"~ à S8U{';;O urp.o:ir'l"nCi81. 

Bai.i-m~ ~nta ("'"!<::~. ('flmo tsnto.o: 
outros colega~'. por que se enccntrasse 

uma solução feliz, por que se achas­
se a intrUgi:llCJa verda<ieira no com­
plexo emaranhado dos dispoo,iliv-os 
que cons.tilumm os Prvjetos aq:.U exa~ 
minadcs, i.~[!) é, o Subst~tutivo da Câ­
mara c'os DetlUtados e o Proj::t.o ori­
gináno do Eenudo. 

Dt'vo, então, uma pah\'ra de nco­
nhrcimen ·o à s~r· nknde, ao e.~pintc 
patliótlCO e.o interê.,se constante que 
CC11P:lU e p~endeu os no~cos e'.plrj~os 
nas memor?veis s-es.sõ"s de .ontt>m à 
tarde. e à ncite. E se a Naç:,o, alra­
vés de seus rep;·esentantes, pode ma­
nifestar a palavra gr.atulatória ou 
congtatula_~ória por evmtos que tais, 
0cupo a tnbmn em tal condição e co­
meçarei por as:<inalar o trab:1lho dos 
humilde.s, i..<;to é, o trabalho daquele~ 
quf', ne.::;ta casa, não possuem man­
dato de senador mas se identiticam de 
tal tcrma com os Senadorrs e com 
o préprio Senado, que dêles ou dêle 
r.ãr• se distingue. 

Vamos !'€ferir-nos. expr::-.ssamente, 
ao Secretário da Pre~>idéncia, Dr. 
Is~ac Brov-m. Sei QU" lhe firo a hu­
míláade, esga humildade que nêle é 
uma v;rh.:de jn~ênita, porqm encon­
tra e~n todos os componentes de sua 
P'Tsona.lidade excepcional valores de 
tôêa ordem, elementos éticos, intelec~ 
tuais, culturais e quaü:quer outro.;; que 
pcs.sa.rn consultar uma experiência 
provada e sofrida no processo d:l ela­
boraçã-o legislativa durante tõda a 
sua atividade funcional no senado da 
República. · 

O trabalho que tivemos em mãos. 
isto é. o compêndio que êsse devotajt" 
s:.'rvidor desta Casa elaborou para que 
o Sena~ia pudesse, nos jul~ament-o.s da 
impo1·t1n~~· m·üeria rncontl'ar faci­
litada ao máximo a sua tarefa é no-
tável, Senhor Preo;idfnte. ' 

E' dê.s.ses t-rabalhos aue só pndl'm 
ser as-;malados pelo mfil'ito rxc.,epcío-. 
nal que surge, de t"'mpns E'm t'{'mp-os, 
nos vários .setores da atividade huma­
na para reali7á-1o<:. 

F·ique-, então, co~'.·i7n3tio nm; Ana:s 
d~ta CaBa o a'!md.;:>c!nvnto a1u• acre­
dito SE'}a de- t .Jdoo; oo; P·"n~d0r<>s, - ao 
Dr, Isaac Brown, pela tarefa reali-
zada. · 

Depo-is de disfin~ul~ o funcionário 
cabe-ma con~ratula.r-me com a Pr<>­
sid?ncia de;:;ta Casa. Realmente Se 
nhl}r Pr·sidente V. Ex"' f:-i ,o autor 
principal dn so~u~ÕE''i t§o parifica­
mente encontrados pa:-a a m~ttéria. 

O Sr. Aloysio de Cart:o11:o- M!litt:. 
bem. 

O SR. PAULO FE":\~'SR ~ Mu:ta 
obriç;21o 3 V. E..x:.>, Ser::!Cor A!cydo 
de- Carv~:hc. 

Em .ll~nhum ins'ar.'~ d~.x-·u V 8x~ 
de acou·~er qualqmr p:m::leraçã0. tJ•.~::ü· 
quer IU!'?UgnR~ 1o, qn-tlq Jer r,rat '31iu 
qualquer dúvida, demomtr:tn:h, com 
a máxima boa vont<l_dE', o in 1 ~ .. ê.'s~ 
permanente de. na cáted-:-a e;uf' o~up'l, 
funci-onar como um ma:ti.o:tra.~o e. à."' 
vêzes, como foi o caso. como altN con­
se1hí"iro de .seu..o: colegas. 

Houve questões de ordem que v Rx!.! 
resolveu: outras houve aue V. Exa ;1áo 
podia. solucionar e oue ru SenatiNes 
entmdiam de retirá-tas imediata­
mente ante a simples impO-s:~.ibilidade 
de V. EXª' em resolvê-la.o; o aue signi­
fica.va sua imnertinf>ncia. diante da 
intenção que v. Ex{! manifestava de 
dirigir os trabslhos com a s;ua ha­
bitual imparcialidade e, no caso. com 
o seu empPnbo maior em quE' tôdas a~ 
eorrente~ de ooinifio. I'! flui <:;urffidas no 
exame d(} projeto. fõso:em atendif~a_s 
anlacando-$e as diver<rê-ncia~ j;>Vftan· 
do--se oo en~~·echooues_ manlf~.c:t1n·i,.. 
se, a cada passo. o r~ue-ito de- SPU9· 
dor para senador. relativamE'nt" à 
ouestôE'.s 1Jríncinais ou ideoiózir.as, 
sem que iamais, por um see:1mdo. 
houvesse faltanclo ao Plenário o es­
nírito de natrioti~mQ que imperou na 
vrt"~~""'o do nroieto. 

8eJ1-l1.N PresidE'ntE' 9!:::;in;~l"> tam­
b~n. a1P-m dn trnbaJh-. d~> V. Exa e d"' 
<;rus rompanh~i1·os éle Me..,-a. a cola­
h(}rpr;:,jr,. POt-ável C'l11~ uresto;: à. inl·e. 
ligênc:.a do-s assuntos d~ en·endi'llenr 

to juridic_o delicado, o nobt.! Senadol' 
A;·cysio de Carvalho, 

•.J Sr. AlOf!Sio de Can:alho ...... PeJ.' .. 
ml!e V. Ex 1 um aparte'! 

O SR. PAULO FENDER - Po'l 
não. 

o Sr. Aloysio de Carvallro- Con 4 

co~-do in!eiramente com V. Ex:), J.1~·s 
referéncias que acaba de faz~;r ao t.r J­
balh:> do Dr. Isa'lc Bro\vn e à c1cpc .. 
raç._-.o in 1 E'iigente e prudente do Pn­
.sidt>nte dPFta ca.osa Q nobre s~ns_j.'.r 
Aura de Moura Anó'r'ade. Parece-m~ 
porém, que no caso V. Exa está ex?:. 
bitando ,Jo direno que trm de ser 1 . 
sonj~iro para. com .srus CC' rgas. N~ c 
fiz nada demais: :1p~n1s apontei 8 
constitucionalidade do p1·ojeto e a 
conveniência da sua- anrova-.::ão. v E·-:_l 
me faria um obséquiÕ de âm;_za<ie se­
limitasse SU&'> ufcrfndas à m!~ha 
pe;e;séa simplesment::o às palavra, 
muito belas que já prnferiu. 

O SR. PAULO FENDER - Muito 
obrigado a V. Ex\l. Aiiá.s, tenho di­
vergi_dq de V. Ex 11-muit.as vêzes neste 
Plena;·to e. em alg;umas delas, até te­
nho stdo um pouco m::1ís veemente do 
que deveria ... 

O Sr. Aloysio de Carvalho - De 
r:1~. neira alguma! 

. ü SR. PAULO FRNDER - .. o fo­
o:n~do, ta!ve~. não a sua rezpeitao:u­
~iade. p~l.s- Ja.I?ais o faria, - ma~ 
aquela dlscncao, àQUf'le recolhimeni"c 
em que V .. ~x;;~ sempre se coloca di- . 
a~te: t~üs <,{!f)f wlegas, e QU" a irreve­
rencta d-o colega mai.s moço M \-'{·n~ 
de.se(l-n hece. 

O Sr. A/1 y.~io de Car'IJall;o -V. Bx-1 
PQde cu·p.~J meu tempc1·n:nPnt·' ore 
de fa.t:>, cl!l--erge, de al~u.na sc.1te de 
L~~;W"~mertc de V. Ex'! nas comiJe­
~~·.oes pa·1nmentar:s. 

O. S~. PAULO FENDE~ -- Muítc 
mt>. ref.n·a ?. . sua pessoa, paoue a 'iSt· 
nb;war;o. V .. Ex!J. deve l"~".ranhar que 
n1.~u· -~ SP1V1ços de um Sena<'or qtre 
C'O~;:;tantf'mente os pr ·sta, em t11dc.'S c~ 
~~bate:; QllB Se fPrem !lP..sta Ca~a f'ltl 
.o~U() dos proJetos, Sf>l'la l't>a-lmf'nt,, 
plenástico. _ Mas m'" refr>.ria, p<.>."l'~ 
cult;t-J·mente, ao en~.enâimf·nto juríi1rc 
delicado do pt'O~'t". no qual V. Ex~ 
colaborou com a su-:1 experiêneL• de 
me;stre de Direito e. até, de rgimeu­
'-"ll.~ta dn S?Jl"~o -- não dir;o <'?~.te 
Re~.me-!lto ms~ (lo~ ~~ntP-riore.-, mo­
t:v .. J peto qual V. E'{"- .::,emp"P. V::>nceu 
questões deorde-m nbte Plena:·lo, 

O Sr. Alor;sio de Ca.,.z·alho - AJ 
V. ,Ext:l é exato, porq<le em faC' r r.lo­
r;_l'srtmento atual pe•:d; oté •Una oucs­
taa de ordPm o que talvez não úCor ... 
r:s..~e em f2ce doo a~gimentos ente· 
no1·es. 

O SR. PAULO. F&:NDER - A,\; 11 
ac:-ntuando, particularmente a con~ 
à!·:;<o .iurídir-a delw3da da Pa:·tic~p· .... 
çao de V. Ex~ nos debates, creio-me 
a"bsclvlcio por haver assin<alarlo ~Pus 
serviços, já de todo..') oonhecldos e ~'d­
mi::-ados por todo o Pais. 

O Sr. Ruy Carneiro PertrJte 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
m1.1 ~a honra. 

O Sr. Ruy Carneiro - Aco-mpanhei 
o.s traba.~hos, ontem, e quero fntci~ 
t~r a V. Ex!!-, não pela magnificr. ora­
çao que profere, mas pela justiça com 
que se retere à. maneira. como nosso 
ilust-re Presidente, Senador Aura de 
Moura Andrade, dirigiu os traiJalhos 
de ontem à no!te. V. Ex' se e<>rmere 
de Que essa é qualidade inata de S 
Fx~. bast.andn lembrar como st con~ 
duzlu durante os desa<!raàáve:.ç e la 
'llPDt&biJí.~;simas a.contecimentn" de 
a~õ.~to de 19{)1. O Senador Moura 
Andrade trabalhou como grande bra ... 
dJfil'n e como ve-rda<leiro Prr~ldentP 
rlo SE''"lrdo da Reoú'blica, Tud.o que 
S. ~g. rf'alh,ou. foi frut<" do SPU t.a­
lE'n~o. norque sem talent.c nada pa ... 
d~;>ria ter feito. Um indivídul) pode 
Sldquirir cultura nas bibliot"cas, ou 
n'ls f"~eul~-:>d<>s: nunca porfim. p·::>de­
râ adauirlr brllho 81m1 b\lPnt.n. ~ ~õ:. 
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Ex!il- tem talento e brilho, razão pela 
qual conduziu-se daquela maneira, 
porisso mesmo, nwn embate como o 
de ontem, quando o S-:nado concluiu 
votação de projeto tão complexo como 
importante, S. Ex~ cond\.\ziu~se como 
diplomata, como homem q11e trabJ.lha 
com a cabe-ça, demonstrando que efe~ 
tivamente possui singular inteligên· 
cia sempre a serviço das boas cuusas 
do Pàí.:l. O desempenho de S. Exa, 
ontem nada shmifica comna1·ado com 
sua atitude de ãg"ôsto do allo pa.s;::ado. 
E' prec·sa que .F-e fixe tal comporta­
ment-o. exemp;o a s~guir, para que S. 
Ex"- tenh::t sempre em mente que me­
rece a incondicional admiração de to­
dM os seu.s pares. Esta a razão por 
que o aplaudo, e as J)alavrlls de V. Exa, 
nobre Senador Paulo Fender, são ri­
gorosamente ju.sta.s. Quanto ao Dr. 
Isaac Brown, só posso dizer que é ho­
hnem inteiramente dedicado ao Se­
nado. Todos somos tcstrmunhos dis­
so, pois esquece o próprio lar para 
melhor desempenhar sua função. Sua 
família é o Senado_ da. República. V. 
Exi!-, Senador Paulo Fender, disse bem. 
porque o Dr. ls'aaC Brown amanhece 
no Senado. Aos sábados, quando é 
dificil encontrar-se alguf!m em Bra­
sília, e mals o é ao Sena<lo, éle está 
sempre no seu local de trabalho. V. 
Exª' faz bem, portanto, em exaltá-lo. 
Em terceiro Iur;al', não aceitamos ·a!=. 
palavras do n~bre Senadol' Aloysio de 
Carvalho, quando pede a V. Ex~ que 
nJ.o o inclua nos elogios Que está te­
cendo no di}'CUrso Ql1'2 profere, pois 
S. Ex~ muito nos ajudou, ontem, na 
condução dos trabalhos de votação. 
S. Ex~ grande figura desta Casa. é 
uma honra para a Bahia. e constitui 
orgulho para todoc; nó.."l, seus colee:as. 
E V. Ex\1, nobre Senador Pnulo Fen­
der, continue na magnífica ora~ão que 
está profe.rindo. 

O SR. PAULO FENDER - OOri­
gado áo aparte d:' V. Fx8 , cuja~ pa­
lavras jus~as. :;ince:raf, leais e huma­
nas, bem .iust'ficam o conceito aue 
V . Ex.(!. d('."frut3 ne"Sb Casl\, como ob­
~e:vador i:noarcial ~olaboradar ame­
nos os nossõs trahatho5 e ee11aào: 
aperceb!do. semore t> F'mur.". da cor­
dial!d:Hi!' que deve f'Xisttr- ent.•:e todos 
oo membros desta Casa. 

O Sr. R1ty Carneiro - Agra-lec!dc 
1 V. Exa. 

O Sr. Alo,~r~io de Carvalh0 - Aiiás 
ISta é uma dl:!.'> gr:mdes quai.id 1de, do 
Senador Ruy C:nneiro. 

O SR. PAULO FENDER Uma 
las principais qu:=~Jidades de S. Exa 

O Aloysio dr Carnalho - Nfi.n ohs~ 
ante .~er 5. EYa., filho de uma terra 
tg,.reste árida ... 

() Sr. Ruy Carneiro - Terra Q'Jf 
uta contra o homem e contra a na tu~ 
eza. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - .. , dr 
:ma terra, sofrida, possui, realmente 
. grande virtude da cordialidade. Nis­
o aliás, S. E:!l.a. representa até o ho­
nem brasileiro. qut é tido hoje, nll 
:omunidade internacional, como um 
tomem cordi2I. 

grande senador da concórdia, isto é 
o Senador ~l·gio Marinho que, come 
relator na Comissfio E~pecial de Se­
nador-:;, que examinou o prcje~'J'J. vi­
veu aquela causa com muito amJr 
perdendo noites de sono p::o.ra E'Xlmi­
nar o projeto. Viajou vácias véz~s pa­
!'a colhêr elementos de informação ne­
cessári-os ao enc0ntro da feliz inteli­
<_rt'ncia d;:~ asunto. que lhe com;:~Ptin 
encontrada p:-lo Sr. Presidente Mau· 
<a An:lrade, a fim de que o proiet( 
fô~se aprovado ontem. como foi. serr 
que confesso vence.::. 1res ou ver..dd0s 
a nãJ ser que di~amcs qu~ r) ~randf 
vencJ:-dor, foi o Brasil a .'\lae."w. 

Deve mencionar aind.1 a Bancari~ 
do Partido Trabalhista Br'l.-ilP•ro, re. 
presentada pelo nobre Soon:Fior B:tl'"I'O' 
cs.rvalho, seu Lider, e pe1o :;enaõo; 
f'austo Cabral. também ao meu lad.:J 
e ao lado do nobre s~nador Aloysit 
de Carvalho. - um lado que é a di­
reita do Senado talvez ~aral'.ioxal­
mente ... 

O Sr. Fernandes Tdrora - Direitn 
que, às vézes. se tornn esauerda. 

O SR. PAULO FENDE'Ft - A C:O· 
lrtbJraçâo do PTB foi inestim:ível. pre­
ciosa. 

da Ju.st:ça. Eleiton\l de meu pas, Of 
proce.s.::o que• parece, aguar'd:un a VJ­
laçã:> à· pleito ue 1 de ou tu oi o p~ ó 
ximo · p<: ra serem postos em 1=·rátioa 
isto é, ão estando as Jun';a::; A}:Uta­
dorc .s o l'ig-J.tias por rigoroso dispositi­
vo legal por dispositivo cla<o •::ie lei 
a c:mcl ir dtàr~amente o trabalho d& 
apu1açã , reservam-se, com a anuen­
cia de uzes Eleitorais, p:u·a, no firr, 
de; plelt , elaborar os chamado:.; n·a­
pa-5 rerU cac,ores em os qtnis se vende 
o ,·cro, o nulo ou o em br~~lC;J que, em 
razão d s ab.stenções, de i!€zenas dr 
milhares podem trazer p:u a o Con­
gresso f lsos eleitos da vontd·le popu­
lar. 

O Sr. Barros Carvalho - Permitf 
V. Ex:~. um aparte? 

O SR. PAULO FENDER 
todo o p ·azer. 

Com 

O Sr. Barros Carvalho - P~orece. 
me que lei vutada tem al,'JUllS artiL 
;os que continuam vigentes. Prev€ 
ciaramm e a hir;ótese, obrigando aE 
Juntas A urado~·as a expedir um bo­
letim, au ermino da apuração de cada 
uma das mas, que será assinado pele 
President ~a Me.sa e mais membro~ 
que a cc poem. 

o Sr. Barros can·aUw - Agradeci· O SR. PAULO FENDER _ vossa 
do a V. Exa. Exce1f.nci se refere à lei votada aqui 

o SR. PAULO FENDER _ Enfim DJ Senr.d ? Hâ outra na Câmara. Ig­
S€;nhor Presidente, incorri no terrive, noro o Ql e tPnha acontecido naquela 
delito de citar nomes, porque não há Casa do lt:I;:'.Tesso. Como talvez não 
c:_istinguir. entre os colegas, quem se tt-nhJ.mo.5 t~mpv c..e emendá-Ia p~r isR 
tenha salientado, quer pela palavra 80 r:•;!e te á dP. svbir à sanção pre..<ai­
quer pela anuência à conco':'réncia da• ctenctal P l'"-S mzóes que apresentei, 
normas proferidas na aprovação de faço aqm a rr,_ n.h1 adve1·tência. Por­
projeto. que se r-.a e.::.'. ,.er cla::amente dispo,s. 

Poderia, já que trato do assunto t~. na no\a lc, esta fo:ma de apura~ 
cx:upar a tribuna para Pxpan~.ir mem ~a~ .. a m dio.~· pcderá ser posta em 
c;entimentos natura i::; de h'Jmem de fs- r!·atr..:a c,t 'l:!H'S Of Re.s·)IUÇâo do Su­
qu~rda de trabalhista convict"'. de r:~r.1?r "L· T·l••l Ei.eitoral que será ·ex-
1-:-r.baihista quase intra:::sigrnte nr. pe:l1da a :...!dn<; -s Tribunais da Na1•ão 
meu principismo. a fim de- tam~nta1 Ln~~:>, so 1 U'f•J. mediün -de admi~lis: 
nue ahnms dispo~itivcs 11ãv t"'lh"l'TI $i- t.açao Pt'~, ··-- ... ~t~ do pleito. E' o que 
do atrovados M~s não o f:l(:"J. In- ':S.::, na lo e a•,f''' pa:-a a Jusüça Ellei­
~e;rro:me tota.lm2nte no e . ..-u~ri~.J ar t:J-~~1 do .. t; a1 olhen:i(, todevm a 
Ca.sa e congratulo-me de m?Pe;ra r m •. rm~çao q~e V· Exa. tn€ poss;o 
•· .... ls' amnl~ 'rnr tt.:d:l Q'"' .~,.,~·i st> f:'? I adt~,n~:;~· 

:::ryrque as p:-óp:·in restrif'':>::: Q'JP nn· O S:-. BFros Curralho P.:Jssc 
iem ~strangular me;ts an~:o•.~':i fl_: C?n a:l1.:m:a: n: :s .u;uma coi::.a. A lei voa 
~ec~u;ao de lei que Jtdzo d} m'll?r In- ta_·.a c~-.~em na Càma:a dos DepucJ.dos 
\eresse para a reformula:;;!J 1.eg1shti- cctida e.·p: iücan:.eme da cédula úni­
va gers.l do pfls. elas )::~m'1P-m ft~rarr c a. De .~)te QU~ permanecessem vi­
por A ~1m votadp;;, .1v;r:1m m1nhr gentf's quwe ta·dos os demais P--l'tico.s 
;t~'.lei]ClR. Por c~n!'_errulr .e, J c.1-n.::ra- v::::ddc.s re ·.::n~emente e .'!andonijof 
•_u,a~;ao 'Parte ~f' rr:n~ p-;1 tnrh,:, Co- p1"1J S:::i.hc p:·ené:ente da- Repúbli·~a. 
·n~1 deseJo rece..:e-la c e t,::ct._·s p3:·a co- Fssa. <:::.::~1:· _n,.._li., po~tanto, r.--orle ter 
·.mc:!;CL V. Exa. 

Senhor Presider.!e, cem ".'iLS tr'lh 
vcas encerro o ::~;:;.:o.·mto e rt'Ç·) a aten­
ção d"Js meus pH:·e.~ pra o'_1t!'.l maté­
ria, que vai me oc":,p~. r ·nn·h por ~ns­
·:antes na tril:pma E' a q·t~ se refert­
·i.s próxuna..s etetÇ;}('~. 

O ~R .. PA.DLO FEl~DER - Va<:;.sa 
Exrcl~nc.a 1 :e tranqüiliza, mas ps.rece 
q_·.le dlz o:em rt.vüa ce:·teza. 

O Sr. Ba, ~os Carvalho - Estou bem 
::eno; G •.:.m dL~po:sitivo de le! e1n vl­
g·or. 

O 1::>11. LO F'El\lJJER - E' pre-
ciso que sa! amos se a Câmara do.:: 
Deputa(,os os seus L·aballlo~ de m1-
tem cJruer~ u êste artigo ou se re­
formub'J tõ· a e Proposição que sol 
chegou . 

Apuradoras. Nós é que não fiscalizá.• 
vamos condignamente as apurações. 

O SR. PAULO FENDER - Se Vos" 
sa ·Excelência .se detiver na leislsçãa 
anterior verificará que há maneira. de: 
desviar a apuração r. ara os caminh:J4 
que ela tomou realmente; ao passo quE!! 
havendo dispositivo expresso na novQ 
lei como o que agora V. Exa tão ... con<::-. 
ciencics2.mente aluC:.e, tal !ato nã.q 
mais se -poder!l dar. 

O Sr; Barros carvalho - Mas EU 
instrucões d) Superior 'Tdbunal El~i· 
tora!, Vigentes até há bem pouco tem-
po ... 

O SR. PAULO FENDE...~ - Não V[-4 
gora v a no Pará. 

O sr.. Harros carvalho - Não Ti; 
gorava-, nós é que não fi.sc~Iizávamo!JI 
nãQ exiíamos os boletins fixados n~ 
p:>rtas das salas apura.doras. 

O SR. PAULO FENDER - F.!'ltf•n:• 
do, Senhor . Presidente, a despeito dt 
aprêço que dispenso ao meu nollre co, 
lega. Senajor Barros Carvalho ... 

O sr. Barros Carvalho - Obrigad() 
a V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER- ... QUI 
independe da fiscalização partidária. 
o senso de responsabilidade de uma. 
Justiça que tem por obrigação precí. 
pua entregar à Nação o resull;.ado qut 
expreSse fiel vontade popular,. na a-rn,;.; 
·t·ação dos pleitos. Por consegmnte, es­
[<1 de pé a minha denúncia e de pt 
fica o meu apêlo, no sentido de que 
a Justiça Eleitoral, déste ~ais, adote 
se a lei não o fizer, a providên3ia QU\ 
sugiro, qual seja a de dete:rmimr que 
as Juntas AIJ'uradoras só noss.e.m fa7.el 
anuracões subsequentes. desde que as 
apuraÇões anteriores tenham slri·J uh 
timada.s através de atas lavr.11as t 
mapas elabOrados. 

Era o que tinha a dizer. S.,. P.·csf. 
dente. {Muito bem; muito h~m p,.,, .. 
mas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Te-m a palaVl-a o nobre Senad')r 
Lima Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Não foi revisto pe1o orador) - Sr. 
Presidente, ao regressar da Bahia onde 
me Mi'contrava em campanha eleitor:tl 
p:tra a m:nha reeleição, deparei com 
um no~:cibrio alarmante, public2.do 
r.eia.. nossa Impren.sa, em tôrno da si .. 
ü·:açf·o que atravessa o P.aís, dando.4 
J'1e a imprf'ssão de que estamos viven­
do Uma crise institucional, memo para. 
dar asp.ecto de veracidade às decla .. 
raçóes de Ministros militares. Temos, 
cr>ntncto. de reccnhecer que a fase dL 
1íci1 que atravfssamos, em parte de 4 

corrente de uma crise institucional é 
fortemente agravada por fatôres que 
independem do próprio Govérno atual. 
São situações criadas em Governos 
anteriores, sobretudo est<l\ do surto 
inflncionárlo. 

A Câmara dOs Senh0"~'.!- D':'pu~aào.' 
votou o projeto de céd•1b >J.n'.c"'-, c;_m 
~everá chegar ao Senado der•trc. dr 
1l~umas horfls. Ali se eC'!'lflt1·..:-u 1•mr 
nm•a fórmula para a ~fid·Tla úntca. r 
~s .. ~e projeto hâ de encon'"" .. -no.;. to1N 
1q11l com ouorum suficiente, para r 
<:·;~ • \'~···O COm D. U""f\.-.r>l<~ QUP R 
"')'1i'·'lt~:"a rrauer. Dn f'Jntr1.rio nãr 
porteria R- Justica E1ritnrR1 nrrnarar c 
-:n'.ltPrial necessário à votocão do pó­
x;m.J pleito. 

O Sr. Bar os Carvalho - Não nà­
há reformuJ ção nesta parte há ape-v Sr. Presidente, não senti, até agora, 
nas re!orm lação quanto 'à i:et1wa as razões dêsse alarma na Imprensa, 
única que ai estava sen-do votada. cau.c:ando apreensõe.s. aos brasile~ros, 

O Sr. Ruy Carneiro - Muito obri­
:ado pela generosidade dfls p:1lavrat 
e V. Exa. 

O SR. PAULO F'E?1'DGR - O diá­
<>go entre V. Exas., Senadores Ruy 
:a.rneiro e Aloysio de CJ.rvalho, cor­
orifica ml:'u d15curso com tun conteú­
lo quase filosófico, que bem justifica 
tassa alegria neste instante, quandc 
LOS regosijamos pPla aprovação de 
~rojeto de CM~'!o Br:-,silelro de Tele-
omunica{'Õf$ · 
Já que ·citei. nome5, não podia dei­

:ar de ciatr, também. o do nobre Se­
Lador Afrânio La9;e..! que. na Bnnrads 
a União DeM~'-rn>tica N1.rlonal, estê­
e na crista dr..~ di>bates, sempre tra­
endo os esclarecimentos que a sua 
alavra de jurista e de parlam~:ntar 
ôde oferecer às teses que suscitavam 
úvidas nos espíritos. E na Banc!lda 
a. União Dem0cr:Hic~ Nacional estP 
'nda aquéle que foi realmente ~c 

Ct,:uo se trata de uma Ie1 ·da tr.ai· 
aH.a importância, Senhor PresH:iente 
ca'Je-me aqm, como Senador, na cer­
teza de que os Juízes da Jmtic:a Elei 
toral acompanham os trabalhoS do 
Legislativo, formular um apélo da 
mrls alta gravidade ao Superior Tri­
bunnJ Eleitoral quanto à lisura, à hO· 
ne.<.t:daCe, à lmparcialidadr que deverr 
p:·p, '.:-';r a apuração do pleito. e Irmç:t: 
o mPu projrto contra a forma vicias? 
de f1·a11dar a vontade ponular aue ,. 
a npurgção a!rav?s do chrnnado. ma. 
p~s'TJO - rrocesso do map~ - q:_•e, sr 
na0 existe em regiõe$ adi:1ntnd.'1~. ber­
:c·ii:·mPllte pr\itfntdas de•tr n~~ r0P"I 
no E.">tado de São Pa!llo 011 Rio rt1 /' 
d<" do Sul. exi.c;+f' em todn o N:)rfe, ro­
l'r'f'l uma ral.Rmidade eJpfe0eirfl d~<; qur 
mais entristf>cf>m e aviltam os nng~O_< 
fOl'C'S d~ civil'W'C'ãO 

O SR. PA LO FENDER - Nest,e plincipalmente os residentes no Rio 
ponto V. Ex . vai me per,!lHü dwt'!l· de Janeiro e em são Paulo. Constan­
gJr, N~o f i re~Drmu.laçâo apt:ma:; temente me telefonam amigos do Rio 
quanto a céd lq úr,;ca, porque a2i, pcn d~ Janeiro qu-e acreditam, em face do 
exemplo, um u~positivc- nôvo que n t · 'ã · d j ta f à 
refena a uma medida, a.s.:;az .nort;Jizn. no ICI rw os orna.f.s, es r o Pa s 
c!ora, qual se a a de evita~ que can- belra do {lbismo, t:~ue caminhamts para. 
d1datos se utu·7 rm de mercfuim·t1s 09 L uma solução extralegal, que as Fôrças 
ra presentear ou vendei no :n:n\té Armadas estão unidas no sentido de 
de aliciar sim a tia do eleitut a do Pur~ tomar po.siçãn contra o PariamentariS .. 
tanto. nada t m a ver co•r, a ceUnlP mo: Que se E>stã .for(;ando uma Oeci­
Unica apr .. n·ad on _em. j:ãO em tõrno da aceita cão ou não 

O Sr. Barro Cmz:alha _ 1r· ufr_ diS· do Parlamenta1 i::.mo, através da con. 
n.•sitivo nõvo. s1_;'!n plebisdtftria. 

O SR. PAU o F2!':DER - Em vir- E' óbvic que tais notícias publica .. 
twie d (' di.:,J c•nno nôvo, teu,, hajr. '1 ·.{~· nos jo·nai~ dos Estados da Gua­
;Jma refc• fr'1tl ~"~o• q !e, no sru bOJO na!;ara f' dp S'iu PRuTo motivam aprew 
venhé1 ::~ e1Im1 a. n mrd, 'I mo1anza- en.~õe.c; P temC'l'P>' dos que as lêem, a 
"ora pc~ que 11e .,at e a que Vo.ssPI ponte de rPflP!ir nn cotação do dólar, 
Excclenc'a se Ieteie que atingiu a ca~a dos .se:scentos eru-

0 Sr. Btir/O, C((aalho- Qnantc s ZP1roo. 
ec;ta pa~·tr pqr 1 tranoiiilo. O di~p.'Jsi· Para tPr a ill'-b m"dir1n de tudo i.<;.<:o 
t.ivo ~ão ~. dr f oi_~ o.~~ ~\u bm ;1jf'p~·:1 I re.<:olvi visitar o '"nwu amif'.o PrP~irte.;,~ 
antl:'flor Ja :-c e;.;I,-•a 1.::-c drt~ Junta~ t.e João Goulart, para ouvir de S~ 

Denuncio liP.~ta tribuna ao ~nnP':'ior 
Tribmm3.l El'.'itoral, à Suprema Côrte 

. !:~ 

·}' 

·j 

.. , 

'.~ 



' Eta. c (i:~ ~.s:.,~-!a é:~-:,.':::.!1_-,:J"dJ .. ;s:} 

Ci~~~~::·_~· d:;"·;~~~:: __ ~,_:-!~~:'··:.~:~: 's rr::n:.•i. 
f~"15 ,__' _::- .. '1~: <:.:~1Co:.'(' 1..~ .~: •• -i :.:::1 
g_;;é,-. .:c.._; :-:c {L;. __ .o c ,_ -~--·--u-:; ~-~. ~J-· c 
h~-'-~J .tê r,~-~-:.-:,;,,;, _._ __ _ 
E: :.r~ ti .. ' J 

NJ.qazla p;·a1;:1 :- _·_, '"':. 
~:-;::~~:o, ;:-o::_;. :.:.: •. ~-. ~ 
~:::-.:ls_, ~ r ... ~_.:.t.: :.~ ·.1. ,-r.· 1: ::.·_··> .::.~ 

s ... _j') ... - .2.:~1 Jf. ~. _ ;: .... <-:.:::. 
~s de mcnlci"ph~ ,:--::nh .,_ 

A..<:..Sim mesmo, o Presidente João 
Goulart embora deseje o plebiscito nã'J 
~stá. forçando que éle se realize antes 
:do pleito. Isso ficará a critério do 
Vrówio Congresso. Todavia~ quem lê 
os jornais, encontra. uma interp"eta .. 
.ção muito ctfuentc- daque1a que me 
l'oi dada Desstralmente nelo Presiden.. 

DJfi.f.HC'' DO ~Oe·'Gf:E~~: ;~_;.,..:;·v~JAL \Seção il) 
,--~-~'-~=~-.,.--=--~-'""'-"""""'-~~~--~-·· 

.. ~ (._.;.d •• 

~::)8; h;:i, -'~·J 

_, . •• -,.) L. 

'.1 .· . .:. •. :, d. --

' ;:.: 

Agôsto de 1 962 ... -~----,..,..~--------.,..,..,...= __ .,.~_.. -----.. 

--..-. .•. 

e ü'l êf'n~:dc. 
., '·'--';·,,i,[_!'lt·<; :.·­
('() Brr"il, t;.~e 

.-,_ :, h;j•:_; ;:.c-
- ,~·; ~·-: ct.:..s ( 'T. 

1L .. ;1. ~ !· .• :. 

:•- US C:)J:C ......-:.­
•• cf .. • •. :r.;\Ur:l 

o- e C:~ C~s-

'rem a p.Jlavra o o!Jre se.:1a.dor 
Gilbetn Marinho, r:cs têrmos. do Ar­
tügo lãS, § 2"~ do Ec~.me:nt:l Interno. 

O SENHOR. SENADOR GIL­
BERTO MARI!>.>iO PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR, SERA' 
PlllaLICA no PO.~"T'li!R.rtlDMII!bl'Oil: 
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O SR. PRESIDENTE: 

Está- esg-otada a ho.nt do exJ)f'diente . 
......_,se à 

OI:D!::\1 DO DIA 

A-g.ora, t<>Urge v.m.a oportunidrt-de -
e a estamo:--. sen_tJnoo, Ca-da vez (I'Ul! 
se rnurla o üabmete - para QUe 0 
CongTe~·.so, a~~Im oomo procOO(u àall<'­
!a tnodifi~:1't'f!O no vllrent-e sistpma· de 
go·;·é·rno, deve ncoJhel a re!3tlv~l U') 
p::·Ot-. .::Jt.o, proporcion::~ndo um clan3 
de 0rd-em e de tntbalho. 

_Pí>r iSSO SI Prf~;~FHtP. OCUPIJ a 
tl'lbtma ccnf1,~ do no e<~mrHo àe re­
núncia ~'O.s .Sr.s DPpn~.-o;;Dos pliJ'fl que 
CGlll_p1'P.e:t'là?r;:J R ~J11HlC'á. f' r1 ITI\'~fl­
Vemênnn d.f> -qnalr;uer prolebc5 0 de­
Cl.<i(•rt-(1. 

Sr. Pl·P~"-idr.'!Jlf' .lr'l .P?!·d! 1;,,., m:-1TI!1d­
to_ .N~>I"JU-?;;~ [!pnrt•!::lGGCil' fo.i p~ra o 
!:':O'Iil:-rlln df! m:'!~·n;inircr. GE:>tú1ir \To:r­
Q'n•· Pen'li o m'1r>rh!r> r r·f'rr;h'-m"' 
''E'rrt ~H·.()'ê~~~''- Y~~ .,_ [1 <lllnd;,C)f· T!''T".: 
tic~thtr, Pou:O·n-i nerder outro a-:;ora. 
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como Senad-or - o anterior toi e"' pen.s.~r no lJr~ll. Vejam bem: o Sr. Presidente da República, cont:da 
Deputado, .LV1imstro da Fazenüa eJ>tá agora nos · no telegrama de 11-7-62, !oi tn-

Para. que tal não ocorra, represen~ .C:.Stado.s Unído.s em Washingtg·on. E caminhada, para a devida apre-
tando uma dolorosa .soJuçáo de con~ isso se deve à Situação econõlnlca. di- clação, ao IAPM. Atenciosamen-
tinuidaàe n.o processo democrático ricil em que está o nosso País, e nin- te, Wamba Guimaxçes Oficial d-e 
faz-sê mister o encontro de fórmulas' guérn medita. sôbte LSso. Oabínete" 
<l·e mutua transigência e compreensâo Nt.o criemas diticulaactes; não qu~-
fS"Effi temores e vacilaçõ>?s devolvendo~ ro absolutamente dizer que sou con- f•senador Paulo Coelho 
~e ao País a serenidade 'cto.s espiritos tra. o plebiscito. Em v~::z di.sso, sou Devido ao meu estado de saóde 
tl a tranqüilidade social. par .. idano par~ que .seJa real1zado abaladissimo e de .acôrdo com en•-

p:utocc:ado sob o n-" CM 8.208, pa ... 
.ra o -devido exame e providências 
cabive~. At.encia&S.<; saudaÇJe-s 
Brasil R. Barbosa, c:- eft:! do Gabi .. 

nete do Presidente d·J Conselho 
de Minis~ros". 

:E.ra o que tinha a ciiz~~·, 
dente. ( .. lluito bem,. 

O SR. PRESIDENTE 

Sr. P:rf'sl-

Estou absolutamente convicto Sr. t:.~.n 1903, es~abelec1ao por esta Câ- tendiment verbal do di 31 de 
:Presid.enle, de que a câmara,' a 'quem mar.::~,, Nâo, entl'etanw, cuncitando no j 

0 
· a il st e Não há mais oradote~ incritos. 

<:abe decidir sôore o assunto, é c<Jm- recuo apenas convocando as illteligên- ul~o passa~o, peço ao u nr- Nada mais ha·vendo que tratar, YOU 
t d d .. 1 d amzgo conse"'wr meu ~nter e~ encerrrar a p:resenlt• '??SS.:'.o, des~g-

pcs a de um pugilo de p-qtriotas. Se Cl~ e a noa \'U.::J~a e os espm os e menta no ~APM_ o~ na Cr~ V 1- nando para a de seg,mC :t-feira a, se-
~ão deseja o plebiscito para agora, ...:orh.:odüa, \,"dos os homens de rés- lllelha, Neste ulhmo Hospital ()I <>ui~ te· 
marque-o para janeiro, :fevereiro ou pou,aviLu.aúe ao Bra.:al, do ~I,gl'l:s- Senador uvaldo Lima taz , tudo " • · ORDEM DO DIA 
tSeja. quando fór. Tenho como c-erto ~ t; do Poner J:.oX~cutlvo. pelos Amazonenses. ~ste ape;o . 
que, Jsso feito, recuperar-se-á a paz Sr. Pi.·esi<iente, e.5Las as con.&Idera: feito em decorrência da minha· 
-em nosso Pai.s e teremos um movi- çôes que dese~ava. tazer para def11li- Situação financeira precária, pojs 
menta normal de elelções neste ano ção pessoal da mmha posição. Se 06 desde 1956 até ma-rç.o último per-
de 1962. Depu~ados que na Câmara stg,uem a cebo vencimentos de dezoito mil 

O Sr. Fernandes Távora ~ Permite mil,na hunulde orie.nLa.ção - porque cruzeiros líquidos e só úwmamen-
:V. Exa. outro aparte? ,.~.1âo sou chefe na Paraiba.. sou um te estou recebendo da Agência do 

O SR. RUY CARNEIRO - Com ..:cu:pann;;üo de quem ouvem a Oi)l- Loide a importância de quarenta 
satisfação. nião - concordarem com a u-.aiorla mil cruzeiros. Insuficiente para 

O Sr. Fernandes Tavora - Nào ..1<1. lifL'tlara, que fiquem com a maio- manutenção da família e aqui•-
a.cl'edito que o simpl~ fato de s~ ria. sição de medicamentos. Consulto 
anunciar o plebiscito venha acalmar Compreende-se que o Sr. Presidente ao prezado Senador se funcioná-
o Brasil. O que está produzindo a in- da. ~epUblica deseje reaver os po- xios aposentados d() Loide irão re-
quietação no País. não é talta de der:s que lhe !oram retirados e que ceber diferença agora da classifi-
pJebi~.clto, é simplesmente falta de rea- seus an.ecessores tiveran.., no si.stema cação e paridade assim como qm:· 
lização do governo parlamentar que presidencialista. E' humano, Sr. Pre- renta por cento recentcmerü::: 
ainda não foi exe-cutado neste Pais. sidente, e não considero isSO um_a am- concedido ao funcionalismo da 

O SE. RUY CARNEIRO - E',., oiça o de.,enfreada. P"rque entaQ, na ativa. Aguardo pronunciamento 
O Sr. Fernandes Távora - O que His~óría do Brasil, flgurarâ apeDas o de v. Ex" dentro do men-or prazo 

se t2m feito é omissão. o governo Sr. João GouJart, nessa condição. possivel. Ranulf:o Viana - Rua 
p:,:rlamentar n.ê:o foj posto em execução Se o atual Cheft da Nação nào res- Djalma Dutra, 111 _ Manáus." 
;por consegumte, um plebiscito que se pez:ar a CGnstituição, deverá .sair do assitn procedo na hnpo...'~s~bil:-
:fi.s.::sse agora _uão decídiria coisa al- Govêrno. Mas, quem, como êle, ul- dade de fazê-lo peS,.<;oalmente, por­
guma. 0:5 nossos hJmens, a começar tn.passou aquela cdse detlagtada em que os irres}JDnsáveis dirigentes do 
peles letrados, não sabt:m ainda, a agõsto, ctemonstranao ser sensat:J,_ eG.'ill- rnstítuto de Aposentadoria e pepsi)es 
mai-cr parte dê~es, o que seja presi· iib;ado merece créàito de confiança, dos Marítimos, não me deram ensêjo 
d~nciaiismo nem parlamentarismo. at2 me'.smG para ver se. cem isso, d:a- de, como Ren"e~entante do p1)V(), 1~­
Como se quer fazer agora um ple- :·emos tl anq_üilida~e e pa~ ao ~rasrl. var êste pmJeto àquelas autor!d~df'' 
bi.sC;:.o às ca:'lfiras, entre a massa .Estamos V"e:Jdo dlas negros, nao de Encamjnho tPmbém, Sr. Pre5lden .. 
irmorrn:e oue não sabe, rb.<;o:ntamen- .m:a revolu;áo armada qu~ p~s~ eclo- te, os incluo;n3 telegramas ao senhor 
te e<:mp:·eender o qur seja forma d::: dir. mas de uma revoluçao s-ccml, da.. Presidente da República e ao senhor 
gm·é:·no? Que se faça is~o depois, ma~ i fait':ncia do nosso P~fs de.vido ~ .si- 1 p1·esidente do conselhos de Ministros 
na éP.;:tet.a de q:.re a d-:>HOeração de wLçâo eto:1ôffil"-O-fmancen·a oêste com relação à fa1'.:a de pagamento de 
nc:;.s-a ma~a p~p·l'ar não signifi('an:~, B:.-asil que é tJ.o grande e que tem dotações da Superíntendêncía do Pla:u 
co:sa alguma p3TQ11':! não represen~ará ~.a:1t:1s poh:júld..::a1'.'3 de ser um das de valorização da Amazõnla que. se­
um ato de consc;(n~:a. Esta a rea~ mais f:li:--~~s p1~rs d:1 mundo. (Mutto ~mndo alega seu Presidente, senhor 
]idade. bem .• ~Iuito bem. Palmas>· Mârio Dias Tei.xeira, a União pag<;>u. 

O SR RUY C ~RNEIRO _ Respei- O g_a, P:\.ESIOENTE: 1 até êste mês de agôsto, apenas 01~0 
t · t 'd , · . V Ex - Tem a palavra o nobre Senador por cento sôbre a quota que devena o o pon .) e V.f,ta ae . a. p 1 C elho - 1 · -

O Sr Fcnza·Hles Tíítiora - Não se <- u 0 0 • 'Qagar aque e orgao. 
:, • I . • t . - o SR. PAL"'LO COELHO: 

t~J.!! d .. pcn.o de Vls.a, es • .a e a ver (Não foi re~·istCt pelo orador) ..;_ Sr. 
d<~g~ SR RUY CARNE"!RO _ se os PreS;idente .. solicito à ~e.sa seja en-

. - .,d ,· 1_ cammhado ao Sr. Pres1dente da Re-
:c_.putad~, na _sua s1,b- ona, rrso p1.lblica, ncs têrmc-9 do Regimento In­
v.Jrn, a::Ltar atltUde d.ferente .da que __ c 1-"Mf''u·os telegramas que pas< 

-~ .t· q o foç"m cem medo L- r no, s ,, , s . , pt. c.amam, . ue · <-- •• ~ so a ler Eôbre os aposentado<> e os 
02-" pronuncramentos m11lt?.res cu_ de t~abaJhadores e.-:p:)liados na minha 
q· 1.u:,·u.:-r outra ameaça. Nao cons~de- t, a , 
l-J.., p;·onunci::~m~nt:J do Sr. Mintstro trr< ·.,~ n dor Paulo Ramos Coelho 
o~. f.herl'a uma J.me;:;ça. _ Se n~do Federal _ Brasnla -

,o s;;_,I!ermwti~: Tav~~~a -.? G"e- nF.e " 
11 .d ,,~,.~onde !\.t.ll.) e.,.a eqmvocacto. 8 r "+ v Ex'--' conhecer a 
E: r.xa. e hOm'O'm de b~m. um h-::mem .:Jt:;a'"'a·o"cto 'd"Iee:ado local do 
,..._ ,.,...J p"na· r"tlt·vcc"-'e p"nsando aptcci ç, ~ ~ . 
•11 ,'1,._·,·· 0• 8 ,;;. , s .:'_,~ ·' · ~ .,. ._ IAPM conforme telegrama nu-
c.::· .. \_tl. r.:>r .... r.r:-J J> ... 10 cu, do_u.es1 mero 4 ce3 de 23~7-62 ao S~Phor 
C::.rL:ztl:sm') dep:--:1de a s-z,vaçao d:J P· ·ct,nte do IAPM no Rio· = . ·1 q · j " t€Sl .. • 
~, <: · ..... o 5· 0 • "sol!cilf' a V. Ex?- a detenn;nar 

O SR. RUY CA~NEIRO - E:tive ao dElegado local do IAPM, João 
c:m s. Exa. onLm e Hi que ê um Cruz. já e-xonerado, que ce~se a 
<".!~11.~:;r da le.satCL.dt', u:n def::nsor pe:seo;;uí("ÜO mdvida contra U'.d~· 
c ,_:- .,., 1 i.H,,-.::;,a. Ee p~sJm não fô--::>:.' fesas' riúvas qu·e re-:ebem pensao 
:n~ ~ m·::-:-ec::"ria o rt~peito d<JS homen~ acumulada no IAP~L sem o ne~ 
c.~ '-.lt::n s. E::a .. tem feito outras cessé.rio cri~éno e de mane~ra 
<-' • .: r-r<l<:c'.~ nê,se M'ntido, CErtament~· abu.slva vem cancelando pensoes 
:n::~ sw c.Pibiente. Todn-s sabemos que do refHldO In.o;tituto. scb o fun· 
é um d2mccrata, t:m so\dado disci- damcnto de que nno podem 
p::n~j:) e ct:gno e. po:tmto, não seria at·~Jmular, fer:c.o as">im prec<>i-
c~on de f:Jz.>r ama~as a'l Congresso. tos Je~ais. Trata-se de ca"o CO;l-
l'l:·o foi ass:m qu:> en:tndi os seus p~o- cre..!o da vhíva r:nedina Batista de 
l1'Ji.1Ciammtos; 2::rdito que sua.s m- O~h·eira. Aguardo decisão pe.ra 
tf·n("Õ~s s::>jam our:.-zs. se. no entanto, 1'.1'8.nnus Cordialmrnte S?naGor 
d::ciclir-~e realizar o plebisdto no pró- Pa.ulo ::.amos Coelho". Salientr: 
:ximo &no - beja em janeiro, ~ev~- a pensionista inclusa. que já veio 
w<:fro Cll m4:·co - t.<>nh') a conv1cçao ordem p1ra pa~ament~ acentecc 

. d= que se E"S!:>belecr:~·á um ambiente de que o deleq;ado local se recutou a 
p::l7 no Brasil. pa..,.ar ta:i.s dlreitos afirmando que 

ontem canversv~d-o nDm meu pre- vai enviar ao Presidente do 
:Z!l~O amigo, Se!lador Daniel Krieger, IAPM oficio dizendo que a mes-

1 Li der da União nem:Jcrática Nacional ma não tem direito no q:ue pede. 

!nesta Casa, a quem dispe-nso c~ms1- peço providências ao ilustre Se-
ànação e aprêco, e estima. dizia-se nador para o caso que V. Exce-

1 ser partidário d0- plebiscito, realizado lfinc.:a é sabedor. Cordialmente 
1 êste em O'POrtunidade próxima que José Marques de Oliveira. 
'não antes das eleicõ::>g .conclamo os "Srnador Paulo coelho 
· bnmens de boa vontade: F>squeçamos S<:narlo Federal - Bra~ma-DF 
os mrdos. as rixas. :Js vantauens pes- Comunico ao ilustre Senad{Jr 
soa:.s e ambições desmedidas e vamos que a ..sua solicitação ao Senhor 

' 

Dizem o.s telegramas: 
''Senador Paulo Coêlbo. 

Senado Federal - Brasilia. 
com referência· ao .. seu apêlo no 

sentído da liberação de verba.s des­
tinadas .ao serviço de Lepra do 
Hospital Adriano Jorge, cumpre­
me esclarecer que esta Superin­
tendência recebeu sOmente 8% do 
orçamento da SPVEA re1ativo ao 

exercício de 1962. Nestas condi­
ções, esclareço que os processos 
estão legalizados no Tribunal de 
Contas da União ou mesmo os que 
1ndependem de registro prévio 
poderão ser atendidos dent-ro d:1. 
<hsponibilidr de citada. Renovo 

meu apélo ao eminente amigo no 
sentido da liberação da verba de 
interêsse da região. Cordiais sau­
dações. a.s.s) Mário Dias Teixeira. 
Superintendente da S?VEA". 

Senador Paulo Coêlho 

Senado Federal - Brasflia 
Para conhecimento do emi-

nente patricia, cumpro índeclinâ­
vel dever de informar que até n 
presente data esta Su.perintendên­
cia recebeu 600 milhões de cru­
zeiro.:;, que representam ouo por 
cento do .orçamento de SPVSA 
relativo ao exetcicio de 1962. 
Cordiais Saudações - ass> Márlo 
Teixeira. Superintendente da 
SPVEA, 

Senador Paulo Coêlho 

Senado Federal - Brasflia 
Tenho o prazer de iríforma.r que 

encaminhei o assunto de interes­
se do ilustre Senador, sôbre libera­
ção de verbas leprosá.rias e cam­
panha contrA. tubercuio.:?e no Ama­
zonas, ao Ministério da Baüde, 

SEGUNDA-l'EIRA 

1 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N9 39, DE 1959 

Votação, em huno úr.ico, cio Pro .. 
jeto de Lei da Càma.ra n<? 39, '.i.c 1959 
(n'? 3.969-E-58, na Ca~a. de origem} 
que estende a(\5 .se.rv;doi·~s do Deua.r­
tamento Federal de segura11ça ·pu ... 
blica, do MinisteTio tia. Jut~;,;-'4 e Ni!; .. 
gócios Interiores, c. ~1..-·pvsto na. Ld 
nQ 268, de 28 de ft w. <::iro de L:J48, 
que regula a jOl'Il.ú.d8. tle ~rab2Jho de 
guardas. civis tendo f'a; ~o.:eres Ctrn.trá .. 
rios, sob ns. 275 e ~10, de 1%2, das 
Comi.I'E;ões - de Serviço PUblico Ci11il 
e - de Fínanças. 

2 
REQUEltD:iE...l\f'I'O ~Q 435, DE: 1962 
Votação, em turno único, do Re· 

querilnento n9 435 de 1962. em qu& 
o Sr. Senador Afrânio Lages e outro1 
srs. Senadores, soliritam sejam cOB• 
tituída uma comi.ssá() Especial de 1 
membros, para, no pra'!o de 30 diru;, 
estuCar e emitir parecer sôbre a.s pro· 
l')osições em curso no senado, inclu• 
sive a.s que l'enham n ser recebidas 
pata revisão ou ap1'e~entadas duran .. 
te êsse período, sôbre legislação agrá• 
ria ou nMtéria cm·•elata, tendo Pa• 
recer favorável, sob nº 356, de 1962. 
i!a Comissão de Agric'Jlt-ura Pecuária, 
FiorestJ.s, Caçe. e Pesca. 

3 
RFQUERTh1:ENTO Nº 465. DE Hl62 
Votação ~em turno único, do Re• 

querimento nº 465. de 1962. pelo qual 
os Srs. Senadores Fernandes Távora. 
e Afrânio La.ges (Lider da UDN em. 
ex~rcício) oolic'l.tam urgência, nos têr• 
mos do art. 330, let.ra e, do Rf>gjmen• 
to Interno, para o P'l'ojeto de Lei da. 
Câmara nQ 14, de 1162. que federa· 
líza e incorpora r Universidade da> 
Cea:-á à Faculdade tle Ciências Eco­
nômicas. 

REG'JE<I~!ENTO K' 466, DE 1962 
Votação, em turno único, do Re• 

querimento n° 446, d-~ 1962. pelo qual 
os Sr.:-.. Senadores Afrânio Lages (Li• 
der da UDN em rxercícío ) e Jeffer· 
~c·n de A~uiar so!~ritlm. urgência, nos 
t.êrmos do art. 32-!), letra c. do Re· 
q;imento Interno. para o Proieto de 
Lei ao Senado n" Hi. de 1962. oue 
prorrr;><Ja a viq;ên.- .a da Lei nQ 1. 3-M 
rLei do Inquilinato) e dá outras p-ro­
\'Ídência.s. 

F<;:tá. f'n~err.ad.a a Sf'-"'SãO. 
(Le11anta se a sessão às 16 horat 

?..epubl{ca-se por httv€r sai-
do com incor:-eçõts. 

SECRETARIA DO SENA·oo 
FEDERAL 

PORTARIA N° ~9 - DE 8 DE 
AGOSTO DE 1962 

De ordem do Sr. Pn~sídente, são 
desio·nado.s os ..funcionários . Wilson 
Pe:;a'nha. Carlo.s Oliveira Salles Fi .. 
lho e Aloísio Menezes Evaristo para, 
wh a presidêncla do primeiro, con.s­
tituirem uma cotaissão incumbida. de 
apumr ocorrências com telefone do 
211 andar do Ediffcio Anexo. 

Secretaria do Senado Federal, em 
3 de agôsto de 1962, - Ninon BorgCJ 
Seal, Vice-Diretora-Geral pelo Diretat 
Geral. -


